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DECRETO N9 46 . 237 ---- DE 18 DE JUNHO DE 1959

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL n
DO ESTADO DO RIO	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

PORTARIA DE 7 DE JUNHO
DE 1967

N9 143 - Efetiva a servidora Nicéa
•!Martins de Andrade no cargo de Es-
trituraria, nivel 8-A, com apoio no
parágrafo único do art. 23 da Lei
tn9 4.069, de 11.6.62.

PORTARIAS DE 9 DE JUNHO
DE 1967

N9 153 - Efetiva o servidor Eudir
lArantes Machado no cargo de Auxi-
liar de Portaria, nível 7-A, com apoio
tno parágrafo único do art. 23 da Lei
119 4.069, de 11.6.62.

N9 154 - Efetiva o servidor A.rnal-
Ido Arieiro Soares no cargo de Auxi-
liar de Portaria, nível 7-A, com apoio
rio parágrafo único do art. 23 da Lei
Ir 4.069 de 11.6.62.

N9 155 - Efetiva o servidor Valde-
Mar Gomes de Souza no cargo de
Auxiliar de Portaria, nível 7-A, com
poio no' parágrafo único do art. 23

Ida Lei n9 4.059, de 11.6.62.
Visto: Renato Chimenti - Secre-

ltário-Geral.
N9 158 - O Presidente da Caixa

Econômica Federal do Estado do Rio,
usando de atribuição que lhe confere
Ó art. 12, item IX, do Regimento
Interno e .tendo em vista o que se
contém nos processos administrativos
Yis. 2.292-64 e 2.5J-&o e na Porta-
ria n9 269-63, e considerando que
pela referida Portaria n9 269-53, foi
extinta a função gratificada de ele-
tricista, e, conseqüentemente, afasta-
do o seu ocupante, o servidor Rober-
to da Silva; considerando, que o
ocupante daquela função exercia,
Ininterruptamente, desde 1949 run-
cóes gratificadas; considerando, fi-
nalmente, que no decênio de 1949 a
1959, a função gratificada de maior
Valor exercida pelo aludido titular,
foi a correspondente ao slmbolo FG-6
de Porteiro, resolve retificar e ratifi-
car a Portaria n9 251, de 19 de agós-
to de 1965, para considerar o Portei-
ro nivel 13, Roberto da Silva, agre-
gado no símbolo 6-E, a partir do dia
imeeia ro ao da. Portaria n9 269

' 
•'ie 8

de julho de 1963, pela qugd foi o
meemo afastado da função gratifica-
da de elet•ricicta, em virtude da ex-
tinção dessa.

PORTARIAS DE 12 DE JUNHO
DE 1957 -

N9 159 - Comunica horoolc•iação,
pelo Serviço Ne A.9sistencia e Seguro
Social dos Economiários, da ao . 3en-
tadoria, por tempo de serv1ço, a oar-
tir de 31 de maio de 1967, no ',ergo
de Técnico de Administração, uivei
20-B, de Jorge Alberto Ascoli.

N9 160 - Exonera, a • pedido, do
cargo em comissão, símbolo 5-C, de

PORTARIAS DE 13 DE JUNHO
DE 1967

N9 161 - Exonera, a pedido, do
cargo em comissão, símbolo 2-C, de
Chefe do Gabinete da Presidência, o
Contador, nível 20 - Oastraldo Mig-
nani Filho.

N9 162 - Dispensa, a pedido, da'
função gratificada, símbolo 4-F, de
Auxiliar de Gabinete da Presidencia,
a Oficiala de Administração, nível
12A., Selma Irene Zander Armbrust.

Retificação

Na pag gia n9 5.314 do !Viário o(i-
cial de 23.5.67, 1° coluno, ande se lê:
• "a) Constituição de r!:Jer2,-cis
futuro aumento de capital -
mero 4.357-64

342-67 - Banco Comercial de Mi-
.nas Gerais S. A.. - De Nfer
93.512,62' -

"a) Constituição de reservas
futuro aumento de capital - L !!! !a -
mero 4.357-54

342-67 - Banco
nas Gerais S. A. - Iro
54.616,10."

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

COMISSÃO DE MARINHA MERCANTE
C.M.M.DA	 349 473

mento baixado com o Deirc10 nieee-
ro 7.838, de 11 de seleinbco de 15E,
resolve:

	

Número	 ESPÊCIE E INCIDÊNCIA

	

j

Vairire;

Nrjr$

	

___.... 	 .	 -
.1

Taxas Gerais

Por tonelada de mercadoria carregada, descarre-
 1

gadaou baldeada no pôrto . 	  1	 1,33

Taxas Especiais

2	 Por tonelada • de mercadoria carregada, descai-regei:tal

	

-1 	 ou baldeada de embarcações cuja tonclaa:en dei

	

pêso morto (dat) não excede de 200 toneladas ; 	 0,68

1 Por tonelada d, carvão e minério de ferro ou mau--

	

1	 ganes, nacionais, carregado, descarregado ou boi-!
I	 deado no pôrto . . 	 1 	 0,53

• N 9 3.003 - Frete paia Petróleo e
derivados a granel V a Cabotaorui
Marítima e Navegação FLtrial e La-
custre do Rio Grande ao Sul
Embarcações com capaeldude de ced
1.500 tone'adas de ca%-ea	 Attua-
mento.

Considerando as 'Cii itviriaa surgirias
com a aplicação da Reseini;ão •nerir:-
"o 2.994, do Boletim 475;

Considerando que a liberação des
preços do frete de petróleo e dei iva,-

CAIXA ECOrãMICA FEDERAL
DO PARANÁ

Retificação

No Diário Oficial de 30 de dezem-
bro de 1963, peeina n9 3.723:

Onde se lê: Relação n9 3 - Leia-
se; Caixa Econômica Federal do Pa-
raná -- Relação n9 3.

Chefe do Serviço de Conferencia, c' BANCO .CENTRAL DOConferente de 1° Categolia, Weber
Parizzi.	 INSPETORIA

DESPACHO DO INSPETOR-GEL
De 26.5.67, deferindo, na torna dos

pareceres, o requerido no processo..
Constituição de reservas para futu-

ro aumento de capital - Lei nüme-
ro 4.357-64

N9 522-67 - Banco das Indústrias
S. A. - De NCra 48.154,13. 	 _	 I

BRASIL
DE BANCOS

N9 163 - Dispensa, a pedido, da
função gratificada, símbolo 4-F; de
Auxiliar do Gabinete da Presidência,
o Auxiliar de Portaria, nível 8-A,
Hilton José Cury.

N9 164 - Dispensa, a pedido, dal
BOLETIM DE RESOLUÇÕESfunção gratificada, símbolo 4-F, del

uxili ar do Gabinete da Piesidência,1
Walmar Saramago Pinheiro. 	 •

PORTARIA DE 14 DE JUNHO
DE 1967

N9 167 - Comunica a homologação,
pelo Serviço de Assistência e Seguro'

i Social dos Economiários, da aposen-
itadoria, por tempo de serviço, a par-
' tir de 12 de junho de 1967, no cargo
de Tesoureiro de 1° Categoria, 'e
Germano Marcello Costa.

PORTARIA DE 15 DE JUNHO
DE 1967

N 9 168 - Comunica a homologação,
pelo Serviço de Assistência e Segu-
ro Social dos Economiários, da apo-
sentadoria, por tempo de serviço, a
partir de 5 de junho de 1967, no car-
go de Conferente, símbolo 6-C, de Or-
lando Brugger de Barros.

PORTARIA DE 16 DE JUNHO
DE 1967

N9 171 - Comunica a hornologacão,
pelo Serviço de Assistência e Seguro
Social dos Economiários, da aposen-
tadoria, por tempo de serviço, a par-
tir de 31 de maio de 1917, no cargo
de Procurador de • 1° Categoria, de
Helio Bello Pimentel Barboza.

A

• N9 3.002	 Taxa de Utilização do Porto de Recife (PE).
Tendo em vista o disposto na t'or-; Boletim n 9 447, Esclarecer que as ta-.'taria n9 MT-104, publicada no Viário] xas de Utilização do Parlo deOficial da União de 11 de maio de

1967, vigente na mesma data, • e ae deverão ser aplicadas na forma saiu-
a•côrdo com	 Resolução n 9 2.678, do xo:

A Comissão de Marinha Mercante,
usando das atribuições qu e lhe são
conferidas pelo art. 3 9 do Regula-

2. As taxas constantes do presente
quadro deverão ser acrescidas de
(um por cento), referente ao ...rtigo
89,	 39, do Decreto n9 54.295, /e 23
de setembro de 1964, publicado no
Diãr Oficiâ,. de 24 de setembro de
1964.

3. Em vista do exposto, ficam re-
vogadas tõdas as Resoluções anterior
res alusivas á presente taxa.

(Aprovada em 16.6.67! .
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- As R.:'arziées Práticas de-
verão eture,u,.r na Seção de Co-

' reide eeeee do Departamento de
imp-rensa	 ional, até às---17. lia-

o LAT cátrue dest'aado à pu-
1,112cat,ão.

;

	

	 As tc,.latna ‘ jcs pertinentes
tett-il.:lá:a, no:: casos

• èrro ou omissão, ' dere: jia ser
, Joi por ,escrito à Seção
de Red,J2o. até o quinto dia útil
subseqiicnte à publicação no
él 3:2o

— A Se t,•ão de -Redação fun-
ciona, pdra atendimento do páb/i-
co, de 11 às 17h30 ruiu.

— Os originais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
g • ?fados em espaço dois em unia
só face do papel, formato 22x33
as emendas e rasuras serão res-

salvadas por quem de direito.

— As assinatdras podem ser
toutadris em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
tXTtO as para a exterior, que
sempre sc 0 anuais.

-- AS USSilhitt:rils vencidas po-
derão ser suspensos sem b(évio
aviso.

___ Para evitar iaterrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com anteeedència de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do endem
rifeee estão coni9nados o número
do talão de registro da assinatura
e o mès e o ano em que findará.

--e- As assinaturas das Reparti.
k ões Públicas serão anuais e de.
(Wniti ser renovadas ate' 28 de ie.
rcreiro.

— A remessa cie- valores, sern-,
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal. deverá ser acompanhada da
esclarecinzentos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplenzentos as edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da as.sinatura.

• Assaii TURAS
IlLnwriçõEs E PAIITIetEetzeS	 FuNCIONÁMOS

-Capital e Interior:	 Capital .e Interior:
Semestre 	  IVCr$ 6,00 Semestre 	  1VCr$ 4,50
'Ano ....... .....NCr$ 12,00 Ano 	  NCr$	 9,00

Exterior:	 Exterior:
Ano	 ....... NCr$ 13,00 ,Ano 	  NC:r$ 10,00

NÚMERO AVULSO
— O preço do nimzero éwulso figura na &tinta página de cada
exemplar.
—*O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de ,NICr" 0,01 por ano, se de anos anteriores.

eicie a ti t anel deve guardar unifornii- 1 ereto n9 48.127. de 19.4.61). e tendo!
testee em seu.s custos, mesmo se rtili-; em vista o constante do Processo na-,
zedes embarcações da Petrobrás; 	 mero 67.414-65, ieselee:

pelo Decreto ne 44.656, de 17.10.58.;
combinado ema o artigo 79- do De-1
ereto ne 98.127, de 19.4.60, e tendo!
em vista o cone:ante do Processo
mero 20.254-67, resolve:

N9 1.155 — Conceder disperesa ao;
!

Contador Nivel 20 — Geraid ;1 José
Baga Quintana -- cenricula nume-
ro 1.164.679, pertencente au Querelo
de Pesem! — Parte Peemenente dos-
'a Autarquia, da tateei) de Salest1.111-',
to do Chefe da Serei() de Contebili-t
dado . Centralizadora (C.ci-1'. (,a;
Contadoria-Geral da Divisão Econe-1
mie-Financeira	 (1).E.r.), eia
faltes ou impedimentos eituah. I

O Diretor-Geral da Dee:inani-fite'
Nictional de Estradas de Rodaeeme
de aeerdo com ris atribuicôee que ne
conterem os itens XXXI e XXXI
do artigo 142 do Regimente aprovado
pelo Decreto c" 44.656, de 17,10.58.
cem/seriada com o artseo l e do De-
creto Ç 48.127, de 19.4.60. e tendo
em vista o constante do Processo nú-
mero 20 854-67, resolve:'

N9 1.156 — Designar o Contador
Nivel 21 -- Geraldo da Rocha Britto

matriclea ne 1.164.787. pertencen-
te ao Quadro de Pessoal — Parte
Permanente desta Autarquia. para
substituir o Chefe da Seção de Con-
tabelei:9de Centralizadora
da Contadoria-Geral, da DiVistle
Econômico-Financeira (D.E.F. i , em
suas faltas ou impedimentos even-
tuais.

O Diretor-Gerai do Departainente
Naelonal de Estradas de Rodagem,
de acôrdo cern as atribuições que me

XXXIconferem os itens XXXI e
do artigo 142 do Regimento aprovado

17.1e.58.pelo Decreto n9 44.656, de
combinado com o artigo 79 do "'e-

e tende
eso nu-

ereto ne 48.127, de 19.4.60,
em vista o constante de Procs
mero 24.436-6i, resolve:

N9 1.157 — Dispensar o Patrulhei-
ro - Nível 14 — Djatren Borges Fia-
seca — matricula ne 2,191.239, per-
tencente ao Quadro de Pe.ssoel --
Parte Especial des . a Autarquin,
fueção de Substituto do Chefe do
Serviço de Tránsito Disttital 	
ts,u.D.), ao 139 Distrite Rodovie-
rie Federal.

N9 1.158 — Designar o Eneenhereo
Nivel 21 — Luiz Pessoa de Carvalho

Considerando, ainda, a retroativi-
dede do preço dos fretes, determina-1
dat pela E,,,çáo ne 2.993 do Bole-
lan ne 475. estabelecer que a entra»
deeem eieor da Resolução n9 2.994, do;
B eltm ne 47e retroage à data de

.de jalhiro de 1907.
(Aproeade era 22.6.67 — Proce.iso

ne C-67-4772
Rio de Jeeeiro. 26 de junho de

Ce!,q, de 211a,.:edo .5itztt's
CrUHrtal .,:des 	 Presidente.

Ne 1.152 — Aposentar o servidor
temerato de Oliveira Ramos . — ma-
tricula IV 2.128.799. no cargo de Tra-
balhador Nivel 1, pertencente ao
Quadro de Peseeal - Parte Especial
Cesta	 lotado no 169 Ireis-
eito Reclevieeic Federal, na forma
do disposto no item TU do art. 176,
com as vantageee previstas no item
111 do artieo 173 finláCS da Lei na-
mero 1.711, de 20.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
eeireenal de leteeneee de Rot:tez-em.

acordo com as atr i buições que lhe
renfere o itera XXXI do artigo 142
do Reg Mien to apo ido pei °Decrete
ne 44.656 de 17 de meteu.° de 1958,
e tenda em vista o constante do Pro-
cesso re' 1e.26e . 66, resolve:

N 9 1.153 -- Tornar sem efeito a
Portaria 219 039 Mn, de 15 de feverei-
ro de 1957, publicada no Diário Ofi-
cial de 13 de março de 1967, que no-
meou em vaga criada pelo Decreto
n9 51.162 de 7 de ageeto de 1931 --
Maria Therezirba Saltes, para exer-
cer o cargo de Escrevente Dactiló-
grafo Código AF-2047. do Quadro de
Pessoal — Parte Permanente desta
Autarquia.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.
de ecôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 44.656, de 17 de outubro de 1958,
e tendo. em vi ta c constante do 1‘ro-
cesso namero 23.351- de 1967, resceve:

le 9 1.154 - Tornar sem efeito a
Portaria n5 06.1 Nm. de 15 de feverei-
ro de 1967: publicada no Dietrie Oft-

, cio' de 13 de março de 2967, que no-
meou em veec criada pelo Decreto
ne 51.162, de 7 de neste de 1981 —
Ceiem Moysee SailtUS, para exercei o
cargo de Fserevente Dactilógrafo.
Código AF-2e4.7, do Quadro de Pes-
soal -- Parte Permanente desta Au-
tarquia.

O Diretor-Geral de Departamento
Nacional de Es:radas de 'Rodagem,
de acerdo com tie atrilmieões que lhe
conferem os iteres XXXI e XXXI'
do artigo 142 do Regimento aprovado

Filho -- niatrietea ne 1.089.675, oer-
tencente ao Quadro de Pessoal —
Parte Permanente deeta Autarquia,
para Substituir o Chefe do Serviço
de Transito Dis'rnal 4.3.1Y.D.), do
Me Distrito liouovierio Federal, era
suas taleis ou leapedireentees even-

Eliseu 11:esc./Ide.

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
N" 4 e1.1*e7 --- DE 9 DS

MAM DE 1967
:12..-c . ra o neglett:cy dePrt:ez,r,tdoria

,11,:.f.eiel do 15.VPDR,

O Conselho Nueional le Peites -e
Vias .Navegevels, no uso tia airibuição
ceie lhe confere a alinea do inciso
A da Lei n 7 4.213, de 14 dl fevereiro
de 1913. tendo em vista o que consta
dos Processos n.s -CliPVN-75-67 e
DNPVN 14.010 65 e o que fieseu deli-
berado na sua 4ele Reuniito Ordiná-
ria realizada no dia 9 de maio de
1917, resolve:

- Opinar favorevelmente ao pie:t-
esa) de alteiação do Regei:ente do
Departamento Nacional de Portos e
Veie Navegáveis, na furma proposta
pelo seu Diretor-Geral, excluídos os
Artigos 14, la e 14 do referido pro-
jeto.

II — Submeter a preseive Resalu-

o 11, do
14 de fe-

maio dc

38, 6 DE

rial na(;:l á homolegação merite
foi-trio prevds ia no perezraf
Art. 69 da Lei ir 4.21e, de
vereiro de 1l.1.

Sala el:/s Retinil'es 9 de
U67. H. /1, •az:jc, Góes.
RESOLUÇÃO	 401.2•e7. 1:

juNFIG DE 19e7

DEPARTMENTO 7,1ACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

10M. Alliee DE 2e DE JUNHO
DE 1967

O De-etre-Geral do Deeartamcnte
Nacional de Estradas* de Rodagem,
de ecorde com as atrdnitçees que Me
conferem oe Itens XXXI e XXXII
do artieo 142 do Regimento aprovado
pelo Dee-eto 119 44.656, de 17.10.58,
Combina:12 com o artigo 7e do De-1
Ceio ne 48.127, de 19.4.60, e tendo!
em vista o constante do Processo nú-
mero 19 02e-67, resolve:

N7 1.150 — Dispensar o Armazenis-
ta Nivel 10 -- Antônio Rodrigues dos
Santos — matricula n 9 1.101.5e6. de
Substituto do Chefe da Seçfto de -da-
terial — ('S.E.M-2) , do Serviço de
Equitiamento e Material (S.E. MJ .
ee Distrito Rodoviário Federal, em
Sua.; leetas ou impedimentos even-

• lune.
N 9 1 ..151 -- Designar o servidor —
terias Leandro da Silva — matrícula

2.099.011, pertencente ao Quadro
de Pessea: --- Parte Especial testa

...Atoe:ejete. para substituir o Chefe da
tf de Material (S.E.M-2 1 . do

Servico r./. Equipamento e Material
(S.E.M n . do 7e Distrito Rodoviário
Federai, :In, 'enes faltas ou impedi-

' ciezeos ce,e.reuais.
O Dile:ter-Geral do Departee—nte

Nacional de Estradas de Rodagem.
ce acercio com as atribuições que the
refere o item XXXI do erten 142

- d.e Reeimento aprovado pelo Decreto
n9 44.655 de 17.10.58, combinado
com a alínea b do artigo 69 do De-

•

;Imota proj,'eo e oreamf:rite gare
winsbução do -&s de 1e1e4a da

c.12de Cowt•tá (pa).

O Comedi° Nacional de Portos e
.Vae: Naveeeveis, no uso aos
' çõee que lhe conte. ' e a altilea 1 clí"
incleo 13, do An. ee da bei n9 4.213
do 14 de fevereiro de 19e3. tendo er.-
vielao que consta cies PI ticessos
CNPNeN-57,67 e DNPVN-21 A39-6.e

'o que liceu deliberudo na sua 409,
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ais destmados à defesa da êste Conselho pelo Departamento Na-d junho de 1.965. referente ao Termo decidade de Cametá, no Estado do isee domai de Portos e Vias Navegáveis, Convênio de 17. 3.65, c elebrado entrerã.	 -para aqui Departamento Nacional de Portossiç ão de 2 (duasi empilha- i o

	

e.	-Y 1 "

	

II - Aprovar o orçamento dasI das, ir	 a e . na forma de Concor- e Vias Navegáveis e a Adannistraçãe
obras correspondentes àquele projeto, i rência Pública realizada em 12 de do Pôrto de Pareneguá. para 

D .prOS,
• • no valor de NOrg 720.000,00 tsetecen-laglisto de 1965, no nalor ci es NCrS .. ¡seguimento e conclusão da constrn-

toa e vinte e sela mil cruzei-ene), po- I 67'"•" (sessenta e sete rni/ cruzei-100 de dois armazens aaeuele Perto,dando o -citado Departamerto contai-Ir" aovos), para o Pôrtosde .e.ialvador.1 Com o fim de mor rere:ir por irais ee

I - Aprovar, na. forma proseaste 
J 

1 — Aprovar, com as alteraçõ• pelo Diretor-Geral do Dapartaniento, abaixo, a minuta, -de contrito ti seNacional de Portos -e Vias Navegáveis,[ firmado entre a Companhia Dec d
. o projeto e especificaçoes para ai:labia e "FRUTOSDIAS 	 Ca., Aprovar o Termo de 11 e	 deconstrução de 800 (oitocentos), me-» m	 d

exei° e Indústria", encaminhada ai 1967, AcUtivo ao Aditivo dgmaio

consta do Processo CNPV7(7-20'64 e o Parágrafo único Piela estipulado ra dca na sua • 410o
que ficou deliberado na sua 439° Ree s que a parcela de NCr$ 7 00(1.00 (se-
nião Ordinaria, realizada na dia 6 de

	

	 ne- di	
RPU121§0 °Minerei

a 9 de junho de 1987,te ma creeetros ntne el. exeeeente de deenide:
Junho de 1967, rseolve:	 •	 Ner3 60.0f.10:00 (seseenta m il cruzei- .. 	 Aprovar a reducão eas

Indefere pedido -da prefeitura Muni- da Bahia para 1956- item 7.2,1,4--da Vias Navegáveis, no uso das arribei
cipal da Cidade de Salvatizr.	 Relação aprovada, pela Portaria '88, eões que lhe confere a alinea 28 alo'	 de 3 de 'fevereiro de 1966".	 ineiso B, do Art, go da Lei ete 4.213() Consenso Nacional de Portos e 	 __	

láa grafo àa	 mesma cláusula'
-Acrescentar 	 mníte rá_ de 14 de fevereiro de 1953, tende emVias .Navegávels, no uso de sues atri- e 	 ar 45 8a: g -	 Pã	 vista o que conste -do PPressa...buições e tendo em visa, o mie er- 	 CNPVN-355 eu e o que fiam da.iec-

buir para o empreendimento sómente
com recursos orçamentárea que
retri . ---ad ser consignados especifica-
mente para êsse fim.

111-d Submeter a presente Reso-
lução	 homologação ministerial. mos
terroOs do § 1 9 do Art.	 da Lei tiú-
-mero 4.213, de 14 de feveafro de
1963. 'O 'pagamento do garnecinmeto queSala das Reuniões. 43 de junho de constitui objeto do presente Termo

	

1967. - 11. Aratdo Gz5es.	 de ajuste, gere atendido no presente
exersielo à conta dos melamos doRESOLUÇÃO No 409.3937 DE 8 DE Programa de Aplicação do Fundo de

	

J13N110 DE 1967	
Melhorainento do Pôrto de Salvado': O Conse/ho Nacional de Portos e

Reunião' derdinária, realiza:1a no dia l ria, realizada no die 6 de junho dedos Processos CNPVN-354 - 35 e
coa deli-

6 de pinho de 1967, resolve:	 1967, resolve:	 DNPVN-5 .359 '67 e o ue fi

frros novos da verba arevieu . correrá pertuárias incidentes sübre à nave-
.ga!:

à conta do item 16.2.1 da mesma
- Portada.	 cação interior, nes Por	 etites -do	 o

R.EaCLUeles0 No 409.5 -57 -- DE .3 DE
JUNHO DE 1967

no re , ade da galesa, vincula i/da ema dias, oprazo para a concres.de das Te-.enhatita qo contrato de 3 de seserribroi feridas obras e subetituitião da coher-de 1966 , firmado entre a mesma ,c0m_ tara. em armacão de madeira por
panhie e a :firma citada dom exclusão' detrUtura- metálica.do parágrafo único da cláusula pri- Sala das Reuniões. 6 de junho de
useira.	 1967. -a H. Araujo Góes.

11 - Dar a segninte 	 , redação ã ESOLUÇÃO No 410167 	 DE O DEcláusula sexta:	 JUNHO' DE 196-

es Pberado em sua 409e Reunião *Cadime-e l ria, realizada no dia 6 de :unho de
1967, resolve:

Aprova minuta de portaria redn;zindo
as Taxas portuárias incidentes sé-
bre. -a navegação interior -nos portos
do Estado do Rio Grande do Sul.

11 d

mortal de- Portos e Vias Neves es -que _desdassificon essa emprera da
emearrencia pública realiza'a para
execução elas :cbeas de anrpPasee . d,
cais de infla-náveís de Para enteei-( pR).. oajeto -do edital 'ri° 2 7- ai, Pu-iilleaclo _no Diário Oficial de as de
outubro de 1933.

- SubnIster
bornolegação mimAarital. nes teirean

'do dispneia no :$. 1° do ate e" da Lei
ne 4.212, de 14 .de- fevereiro -de leal.
, Sala das Reuniõee 12 de juram de
1957.
RESOLITÇÃO . No 41'...2-(17, DE 12 DE

JUNHO rE 1567

250A, número de fabriceeen 159. fa-
bricante - Companhia Eletrônica
Brasileira;

(unn Recepeor marea e falai-
cante -The littilicialeers"	 eIA49,99Q, .

Valor do material estimai. ) en NCr3

100,00 (cem cruzeiros novo,' .
II- Determinar que -4à (maca na-

quele material se faça
conènda pública e que e p s alute -Ia
alienação seja escrsturado ceine re-
ceita . do Departamento Niteeteel
Portos -e Vias Navegevea.

Sal das Reuniões. 9 de jeritio
1967. - H, Areal° ,Gors.
RESOLUÇÃO .N9 4-11.1-17, L'E 1 2 E2

JUNHO DE '15n
Indefere recurso leiSerposlo pela S.:-
eiedade de En gen haria 11 . Fiaifto Li-

mitada,

O Conselho Nacional de Poe1es e
Vias Navegáveis, no .1r3 das al2ibui-
et5es -que lhe confere a alínea 11 do
inciso B; do art. 39 da Lei no 4 213,
de 14 de fevereiro.de 152, tenao ene
vista o que -consta doe Prodeeses.
ChaVie-181-67 e :DNIda N-1.5110-437 e o
que ficou deliberado na etaa 41P, Reu-
nião Eknaordinaria, realizada ir! dia
12 .de junlso de 1967. resolve.

I - Indeferir, per falia de amparo
tecrilco e legal, o recurso impaeada
por B. Falho Ltda. porra e-o do-
Diretor-Geral do Deuartameme Na

•
1,.; • IV - Declarar sem validade o ceia-
ed 'trato de 3 de setembro de 19,35. se-
' falante à aquisição das mesmas cm-

• as,
Saia das Reuniões. 6 de junho cie

5 ;1967. —H. Anu-do Góes.

Aprova orçamento atitalizado va , a as

11635 e DNPVN-2.259 67 e a que 11-1
cru deliberado na sua- SOO,. Reunião
Ordinária realizada no dia 3 de ja.a
nho de 1967, resolve:

1. — Atualizar para NCia 12.e10(í91
1 (doze mii novecentos e iez cruzeiros
[novos) o valor do orçam ente de re-
ferência (0R-337-503), aprovede pele
Resolução n o 207 465, da 25 de ¡unho

' de 196, com o valor de Cr3 9.S50.0a0
(neve milhoes oitocentos r,* ciumtenta
mil cruzeiros), ou sejam Nela 	
9.850.00 inove mil oitocentsa e cin-
qüenta cruzeiros noees), referente às
obras de fechamentc da faixe do -Co-isl
entre o Canal da Mortona e o Canall
no 4, no Põrto de Senna,	 .Eatale
de São Paulo.

11 -Submeter a presen t e. Ruela-
eãO à hal/leiloa:aça° mineaerrel. nos e
termos do e 1 9 do Ait. 69 da Lei ntl-
mero 4.213. de 14 de tev rreiro de

obras de fechamento da frillyi
cais entre o Canal de 21,1nrtoila c o
Canal nC 4, no Pôrto de Santos
(SP.

O Cceselbo Nasional de Portes e
Vias Navegáveis, no uso da atribuirão
que lhe confere a -alínea 1 do inciso

, 13e do Art. V da Lei n° 1.213, de 14
' de fevereiro de 1952, tenda em vista
o que consta dos Processos CNPVele

1953.
Sala- das Reuniões. 6 (te emita de

1957. - H. franjo Góes.
REdd,LUÇÃO N" 409.10 67. DE e DE D

-JITNIS O 1.1E 1967
Aprova Aditiva ao Aditivo de 11.6.65,

referente ao Convênio celebrado en-
tre o DNPVN e a 4£10;;Itist-raçáo D
do- .Pôrto de Paranaguá nora exin- 1•4
clusão- da construção de 2 e neeeens -
naquele Pôrt o.	 E-
O Conselho Nacional is Portos e-

Vias Navegáveis. no -uso das :etribui- o
ções nue lhe confere o Are 9 9 do De- e
ereto-lei n9 185, de 23 de -fevereiro de
1967, tende em vista o aue consta id

I - . Indeferir -o pedido da Prefel
tura Mtmicipal da Cidade de Salva
dor, referente à aplicação do saldo d
verba. destinada à comelernenteee
dos Inativos dleferto de Elevador. ri
Estado da Bebia.

II- Recomendar ao Diretor-Geral
do Departimento Nacional de Porto
e Vias Navegáveis o exame da trans
gerência dos saldoe existentes para o
Fundo Portuerio Nacional JU destina
cão de intereese social da colettelde
ele, compadeci com a origem do
mesmos.

Sala das Reunides. 6 de junho de
1967. - H. Araujo Góes,
RESOLUÇÃO N9 409.4 67 - DE 6 DE

JUNHO DE 1957
Recomenda providéncias va , 1 a apre.

dação de projeto e oronicizlo jw,
ra as ebras do proloneatne e o fla
Pirto de Plerianópolis [SC)
O Comde':e Nacional le Pertos e

Vias Naveeeveis, no uso das euas
atribuições e Ulule em vista o que
consta dos Processos CNPVN-24 67 e
DNPVN-3.703-67 e o que IICOU

ra sua 409e Reuniáo Ordinás
ria realizada no. dia 6 de junho de
1937. resolve:-

I - Opinar contràrienseece a amo.
'seção do projeto e- orçamente refe-
rente as obras de enrocamente e mie
ro de saneamento entre a "Frainhe"
e a 'Rita Maria", no Pôrto de Elos
rianópolis, no Estalo de Santa Ca-
tarina:.

11 - Recomendar ao Dactar-Ge-
rui do Depellemento Nacional de
Portos e Vias Navegáveis os estudos,
adicionais em- beneficio dos portos
ia região. tendo em vista que a soa-;
Léria nen é de exclusivo interessei
ratuá rio.

Sala ries Reuniões,	 ie junho de,
1987. - H. Araujo Gries.t

RESOLUÇÃO No 'In.1 67 DE 41 DE
JUNHO DE 1967

A prova mintla	 rontrato .1 ser fir-
mado enbe a Cia. Drcis da Bailia
e "Flt(17'0.(711/AS S. A. - COmélz,
eu)	 ínr?i/Vr a".

O C ,:n.eihr.) Na.:10nal ia Portos
Via s Neva-sal eis no uso das suas'
aaebe(-ões tendo em eleea o que
roma( et) , Proressos CNdt vle-9".. 57 enelenne e .910-67 e o que finou cieli-
tarado na sua 4090 Retinate

Aprova baixa de -material da 49 Di-
retoria	 ni	 mtoria Regional do Derr#,ain,te
Machina! de Portos e Via; Narepe-
veie	 '
O Conselho Nacional ie Portos P

Vias Navegáveis, no uso de suas tara
micôes, tendo em vista o ene consta
os Processos C'aalVN-l82 . 6.1 .e e...

DNPVN-5.0'13 67 e o que ISsou &M-
eneie na sua 41V) Reunfee . Orainá-
ia. realizada no dia 9 de jenne. de
497 -remira	 -.

- Autoeizar o DiseloraGeral
apartamento NacionalPortas. e

/ias Navegáseis. a providenciar a
siem dó seguinte materiel vertem-
ee te ao acervo natrimonlal da. 45
;reteria Regional do Departamente
acionai de Pertos e Vies Navezdvels
nnstante do Termo de Vietoria
stação de Rádio transmi aças	 re-eptora. de 6 de merco le 1937 eia.
orado pela COMIRP414!) desarmada pela
(ren dre n° 2 .) DR, de 22 ee eevereiro
e 1957s
1 (um) Transmissor conneosto sle . 2
uas) pecas' marca "CrIstelin e, tipo

-- Opinar favoreselmente á .apro.
nadas, em caráter provisório, do
ieto de reestrutu racho do qua.les do
eessoal, conforme proposto pela feu-
nerintendente de Administrarão riopefftá de Rio de Janeiro na Peeesso

obs ,rvadas as sentes-estrirõss:
ai não deverão fieurar no euedro

nrovisório as colunas "Gratifissicee
*edis/ide:o de PreriutiVid2cie enate eMáxima), "Total Unitárte" e "Total
Gerkl";

b) :semente depois de procedida a
epção do pessoal pelo re eirne tralsa-
'hista. ee constituirá o chamede
o ruadro suplementar" a ser fore-ade
eor todos aqueles servidores que ne-
'tendo optar, não o fizeram.. prefetin-
o perrnaneeier na condirão de leen-

denários públicos. devendo esse reta-
'iro euniernentar ser extinto à nasal-is ne0 ei vararam SPUR cargos:

C) deverá° ser mantidos irdes os
asnos atuais. cuia alteracão.l eten)i-tativa sõ poderá ser feita miando efe-Ivedas a s mordes na tenra de T.i.

II- Sugerir a Inclusão, no etutdro
erovieerie dos ssguintes danais:"

a) 50 ednqüental Dactidegraros:
b)2 (d)15') Almoxarife
c) 4- (cueiro) Petatisticee:

(nove) Ti'elliCOS de admina-traeão.

Grand:e, Mito Alegre e Pelnias,
forme minuta de portaria apresenta-
a. que com esta baixa levilamente

xabricacla.
Sala das -Reuniões 9 de junho- de

367. -	 Araujo Góes.
RESCLUÇÃO 149 410.2 . 67. DE 9 DE

JUNHO DE 1967
Aprova o Reqinzenio . Junte Ad.
ministrativa • do hirto de Itajcit (SC(

'O -Conselho Nacional de Portal e
Vias Naveeáveis. -ao uso da 'atribui-
cão que lhe confere à alínea 2' do
inciso a da 'Lei n° 4.213. de 14 de
fevereiro de 1081 tendo sm viaa
-que -consta dos Prneeesas CNPVIV
288 66 e DNPVN-2,440'87 e o one ri
dou deliberado em' sua 41t.a Remre,i
Ordinária. realleada no dia 9 de ju
nho de 1967. resolve:-
• Aprovas' -o subeetutivo do Re 	 nseme-

aeresentedn ralo Dire l or-Gerel do
Departamente Nacional de Portos e
Vias Navegáveis: para a Junta Admi-
nistrativa do Pôrto de Italei. no Es-
tado -de Santa Catarina, quê baixo
rubricado,

Sala das Reuniões. 9 ie Pilhe de
1967. - H. Araujo Góes.
RESOLCÇA,c, No 410.367 DE e DF

JUNHedE D 1967

1:krnta fai,oreivelmea:'e à aprovriouo do
projeto de reestruturaçáo elo ara:
dro do pessoal da Adinisisáee,:: , ao

c	 Pôrto do Rio de ,Ictleiro.
O Conselho Nacitmal de' Portss e

9, Vias Na'regáveie	 uso • da s ars
e- 8es que lhe csin.'ere a alínea b do in-
ciso A. da Lei ne 4.213, de 14 r te-
vereire de 1353, tendo em vista o que
consea eiss PI-orces:os erePVN-1es-7 e
De7PVN-7.r2-e-37, e e que fino de-
liberado em sua 111° Raineta Extra-

i- ordinária. realizada no cita 12 de ju-
nho de 1967, resolve:
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submetera rresente Resolu- ' que E..? confere a alínea I do artigo
cão à homologa to ministerial, nos 9 9 da Lei no 4.213, de 14 de feverei-
termos do 5 19 do art. 69 da Lei /rd — ro de 1963, e de acordo com as Ins-
Mero 4.213, de 14 de fevereiro de truções baixados através da Resolução
19‘,13.	 11,9 366.5-66,	 ',iodo ma vista o que

Sala das Reuniões, 12 de junhe de, consta do processo CelPVN-157-67 e
1957.

clitnta centavos), e 'respectivos refor-
ces, à AEG — Companhia Sul Ame-
ricana de Eletricidade que executou
Integral e satisfatoriamente o TOrmo
de Ajuste de 22-10-65, referente à
exleução da ligação em baixa tensão
da casa de máquinas do frigorifico
ao Transformador e a• construção, for-
rceimento e instalação de uma cen-
tral elétrica para o entreposto frigo-
rifico do Pôrto de Raiei, no Estaoo
de Santa Catarina.

Sala das Reuniões, 16 de junho de
19S',.

RESOLUÇÃO N.9 412.3-67, DE 16
, DE JUNHO DE 1967

Aprova concessão de adiantamento ao
servidor Daniei Máximo da Costa.

II — A despesa corri lá por conta
da Verba "3.0.0.0 — T e sposas Cor-
rentes — 3.1.0.0 — Despesas de

• RESOLUÇÃO N. o 412.4-67, DE 16
DE JUNHO DE 1907

Aufori:a cone e's.áo de odmittam,:mto
ao servidor Lui: Henrique Pontinho
Targat,

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribuiçao
que lhe confere a atines d do artigo
9,9 da 'Lei n.9 4.213, de 14 de feverei-
ro de 1963, e de acordo raso as Ins-
truções baixadas pela R est loção nu-
mero 366.5-66, tendo em vista o que
consta dos processos CNPVN-169-67 e
DNPVN-7.967-67 e o que ficou deli-
berado na sua 4/2S R eunião Ordiná-
ria, realizada no dia 16 de junho a2
1967, resolve:

Vias Navegáveis a conceder adianta-
mento, no valor de NCr$ 2.609,00 (dois
mil e seiscentos cruzeircs novos), ao
servidor Luiz Henrique Palumbo Tar-
gat, Chefe do Serviço de Relaçdes
Públicas, para atender drsiiess que
se classifiquem naquelas previ tris no
item I das Instruções baixadas pela
Resolução n.9 366.5-66, dãste Con-
selho.

O Diretyr-Geral do Departamento'
Necional de, Portos e Vias Navega-1

no uso das atribuições que lhe,
são conferidas pelo Artigo 11, 5 89.1
item 7 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 58.324, de 2 de maio de,.
1066, publicado no Diário Oficial da'
União de 27 do mesmo mês e ano, re-;
sclve:

N 9 710 — Dispensar, ar of Peio, de
acordo com o Artigo 77, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de ou1tibro de 1952

O Superintendente da Superinten-
delicia do Desenvolvimento da Pesca,
usando das atribuiçõss que lhe confe-
te o item VI do art. 48 do Decreto
na 1042, de 21 de dezembro de 1062
e, tendo em vista o em consta do
processo SUDEPE n.9 5 022-67, resol-
ve conceder registro, em carater pro-
visório, à firma Torqutio Pontes S.
A. Comércio e Indústria, com sede e
foro na Cidade do Rio Grande — Es-
tado do Rio Grande do Sul, fican-
do a concessão do seu reoistro, em
caráter definitivo, condicionado à

— Paulo Alves Ribeiro -- Ofic i al de
Administração Nivel 16-C, Anexo -I,
do GUPC1.1' cl" Pessoal desta Autar-
quia da função gratificado,
4-1", de Chefe do (entoo Exsctooso
ecincerrencia ('NPH GEC). do Ins-
tituto Nacional de Pesqui sas Hidro-
viárias deste Departamento. de sbyna-
do conform e Portaria n9 128-DG, de
24 de janeiro de 196",..ptiblicada no
Diário Ofieut n9 21 c no BOATO nú-
mero 28, resiretivamente, de 1 e 'O
de federei' o cie 1057.

apresentação, dentro de prazo de 6
111.E'SP;,, a contar da resente data, da
docementação complementar referen-
te á provisão ) 1 b seu barco de pesca
-Idettl I'', exoedida á titulo provish-
rio pela Caoitania dos Portos local,
indep endentemente das eventtiais exi,
g encias que venham a ser introduzi-
das. em decorr ãalcia da is gulartienta.
çáo do vigente Decreto-lei n. 9 221, do

128-2-67. -- Antonio Maria Nunes de
Sou :a. Superintendetne
(N. 9 24.517 — 28.6.67 — Ner$ 609)

RESOLUÇÃO N9 412,2-67, DE 16
DE JUNHO DE 1967

Levantamento de caução à AEG —
Cia. Sul Americana de Eletricidade.

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso das suas atri-
buições e nos têrrnos do 5 2. 9 do arti-
go 7.9 das prescrições baixadas pela
Resolução n.9 364.2-66, tendo em

o que ficou debberado em sua 412d
Reunião Ordinária. rea1•7ticla no dia
16 de junho de 1967, resolve:

I — Autorizar o Diretor-Geral do
Departamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis a cone dor adianta-
mento ao Moto isto do mesmo De-
partamento — Daniel Máximo da Cos-
ta, no valor de NerS 100 00 (cem
cruzeiros novos), para atender despe-
sas que se classifiquem nacuelas pre-
vistas nos itens I, II e III das Ins-

Vista o que consta dos processos trueoes baixadas pela R, ,soluçao nu-
CNPVN-656-65 e DNPVN-2.557-67 e mero 366.5-66, deste Con.d-olio.
o que ficou deliberado na sua 412')
Reunião Ordiná ria, realizada no dia
16 de junho de 1967, resolve:

Autorizar o Diretor-Geral do De- Custeio — 3.1.4.0 — Encargos Diver-
portamento Nacional de Portos e Vias sos — 13.00 — Outros Encargos —
Navegáveis a providenciar a restitui- 1) Despesas. urgentes de qualquer
ção, da caução. no valor de NCrS .. natureza, do Orçamento do DNPVN
6.745,50 (seis mil setecentos e qua- para o exercício de 196.
rente e cinco cruzeiros novos e cin- , Sala das Reuniões, 15 de junho de

1967.

O Conselho Nacional de Portos e 	 I -- Autorizar o Diretor-Geral do
Vias Navegáveis, no uso da atribuição Departamento Nacional de Portos e

II — A despesa correrá à conta da
Verba "3.0,0.0 — Despesas Correntes

'-- 3.1.0.0 — Despesas de Custeio —
"'3 1 4.0 — Encargos Diversos — Ou-

Mos Socalcos — 1) D:spesas urcen-
, tes de qualquer natureza' do (iça-
mento do DNPVN para õ exercido de
1967.

Sala dos Reuniões, 16 de junho de
1967

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PORTOS E VIAS NAVEGW:AS
PORTARIA 10S• 26 DE JUNHO DE 1087

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

S.UPEP.INTFUÊNI, A DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA
PORTARIA N. o 225, DE 21 DE JUNHO DE 1967-

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Decreto-lei n. 0 66, de 21-11-1966

DIVULGAÇÃO N° 978

Preço: NCr$ 0,15

A\ VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembélso Postal

Em Brasília

Na Sede do DIN



NOMES — CARGO OU FUNÇÃO Gratificação Mensal

' Valor em NCr$

1 — Tvo Lauro Midler Filho — Instrutor de
Ensino Superior 	

2 — Dillon Lima do Amaral — Instrutor de
Ensino Superior 	

3 — Edgar Virgulino Euchs — Instrutor de
Ensino Superior 	

4 — Paraguassu AntôniO Pascotto Nothen
Instrutor de Ensino Superior-

5 — Luiz Eloio Pinto Ferrema — Auxiliar de
Ensino Superior 	

6 — Paulo Tabelara Chaves Costa 	 Auxi-liar de Ensino Superior 	
7 — Bugre Toropy de Oliveira — Auxiiiat de

de Ensino Superior 	
8 — Érico Antônio Lopes Henn	 Auxiliar- de Ensino Superior 	
9 — Muri:o Nogueira dos Santos -- Auxiliar

Ensino Superior 	
10 — João Paulo Minussi —• Auxiliar de Ensi-

no Superior .

100	 384.00

iod
	

384,00

too
	

384,00

384,00

384,00

_no
	

384,00

too
	

384,00

100	 384,00

100
	

384,00

100
	

384,00
No ,ret erido t, ulga_ments: deixa de

opinar o Prolessor Luiz Fernando Ja-
cinto Ma i a, por estar o mesmo, pre-
sentemente. no Rie de. Janeiro, Gua-
nabara, como aluno bolsista (CAPES)
do curso de Pós-Graduação em En-
genharia Elétrica da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro. Prcfaestir
Engenheiro Jorge Lêdo Laranaezra.
— Prof. Eng. Oberon da Silva j1211o.

A Comissão abaixo a-aanada, drasta-
nada pelo Magnifico Reitor da Uni-
versidade Federal de Santa Maria, de
acôrdo com a-s provas juntadas no
Processo 11 9 5.116-67, referente à
acumulação de cargos da Auxiliar de
Ensino, Contratada, da Faculdade c9.
Filosofia, Ciências e Letras- da UniN

-versidade Federal de Santa Maria,
Amelia Mdema Veiga, é de pneecer
que existe perfeita correlação de ma-
térias entre a Cadeira (13 Boteinica,
do Curso de História Natural da Fa-
culdade de Filosofia, da qual Amélia
Moema Veiga é Auxiliar de Eneino
e a função que. ela exerce no segun-
do ciclo do airso Secundário do Co-
égio Estadual Manoel Ribas, como

profeséSõra de Química Geral e Inor-
W; • .da, una vez que a célula viva é
uni complexo de-reações quimicas. A
Comissão, outrossim, é de parecer
ue não há conflito de horário entre
referida Cátedra e o . citado cargo,

ri
a
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áamente a diversidafle de textos. per
quanto deve-se atender às exigeeiciao
de nível dos alunos. A Comissão, ou-
trossim, é de Parecer que nao
conflito de horário entre a referida,
Disciplina e a citada facã o rxeremal
pela interessada, horários estes rille
São os Jeguintes:

Na Faculdade de Filosofia, Ciência)
e Letras da UFSM: Segundas, Quar-
tas e sextas-feiras, das 14 às 18 no-
ras; terças e quintas-fenas, das 18
às 19 horas.

No Instituto de riducacão
Bilac": Virças, quintas e s:xta-ftii-
ras, das	 8 às 10,15 'horas.

Para constar foi lavrado o presente
Parecer, da t ado e aiisinadti pala Co-
missão em apidso

Santa Maria. O de mala de 1967.
— A Comissão: Clara Mv ia Slroirrz
Nello. — liga Maïn.1 —
Thecla Leopold!Na Rombo.

Aos dois dias da mês de junho do
noveCentaS	 S'S"_ anta e sete,

niu-se a Coava: ã9 assinado, desi
da pela -Portae:a n» 2 l'8-67 do R2. i-
f , a. desta	 Univsidade	 Eedsral
.5,,anta Mana para julgar a Com ':ati
oi idade horária e cerre de ina-
Vrias de que trata o preee nte proces-
sa de na 6.001-e7 s:i.brei a aedmata-
ção de cargos em (rle 1.-1' ,C1 o Pra-
ferrar Jos,:í Ca'-as ci;e mi aie.

E' a identidade parciai ou quase
total na natureza das funções de
ambos. A semelhança supõe graus: a
parte comum entre col-as diferentes
pode ser maior o umenm. Pode ir
quase à identidade. Enquanto não
atinge é semelransa. Sem identida-
de parcial de duas ou mais coisas di-
ferentes não há, nem pode haver, se-
melhança, entre êles."

4) O programa. da Cadeira de His-
tologia e Embriologia dos Animais
Domésticos é, em sut. quase totall- p

UNIVERSIDADE FEDERAL
DA DAHIA

PORTARIA DE 30 DE MAIO
DE 1967

O Reitor. da Universidade Federal
da Bahia, no uso de suas atribuições
legais, tendo em vista o que consta
no proc. n.9 3.922-67, desta Reitoria,

, resolve:

N.9 164 — Nomear, de acõrdo com
o art. 24, combinado com o art. 26
da Lei n.9 4.881-A, de 6.12.1965, pu-
blicada no Diário Oficial de 10 de
igual mês e ano, Valdemar da Graça
Leite, matrícula n• 9 1.239.386, Pro-
fessor de Ensino Superior nível 22, do
Quadro Extraordinário de Pessoal —
Parte Permanente, desta Universida-
de, lotado na Faculdade de Medici-
na, para exercer, cumulativamente, o
cargo de Professor Catedrático da ca-
deira de "Higiene e Odontologia Le-
gal" da Faculdade de Odontologia,
desta Universidade, do Quadro de
Pessoal da Universidade Federal da
Bahia. Adriano Pondé, Vice-Reitorem exercício.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA
PORTARIA DE 29 DE MAIO DE 1987 .

O Reitor da Universidade Federal de Santa Maria, no uso dc suas atri-
buições, e tendo em vista a aprovação pelo Egrégio Conselho Universitário,resolve:

N° 2.725-- 'Determinar a. aplicação do Regime de Tempo Integral e
Dedicação Exclusiva previsto nos artigos 39 e 41 da Lei n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965, aos servidores relacionados no quadro anexa a estaPortaria. — Prof. Helios //0712670 Bernardi.
.Relação dos iSt er Odores de que ti ata a Po ,taria nç 2.725, de 29 de maio de 1987• 

Reitoria da Universidade Federal de Santa Maria, aos vinte e nove
dias do mês de maio do ano de mil novecentos e sessenta e sete. — Prof.
Helios Homero Remordi. Reitoi em exercício.

PARECERS

Designados que fomos, por portarias
ris. 2.381 e 2.534, de 1966, para jul-
garmos, respectivamente, a acumula-
ção de cargos de que trata o proces-
so n.9 7.129-65, assim como à com-
patibilidade horária, constante do
mesmo, consideramos que:

1) O art. 97 da tonstituição Fe-
deral diz que é licita a acumulação
de um cargo de magistério com um
cargo técnico,- contanto que haja cor-
relação de matérias e compatibilida-
de de horário.

2) O art. 8.9 do Decreto n.9 35.95,
de 2 de agôsto de 1954, reza:	 n

"A correlação de matérias pressu-
põe a existência de relação imediata
e recíproca entre os conhecimentos
especificosc ujo ensino ou aplicação
constitua atribuição principal dos
cargos acumuláveis".

3) Em dezembro de 1946, o então
Consultor Jurídico do Ministério da

dade, o mesiírio pregraraa: da cadeira
de Histologia e Embriologia da Fa-
culdade de Medicina em que é gra-
duado o médico Raphael •Seliginan.

5) O ensino das Cadeiras de His-
tologia e Embriologia da Faculdade
de Medicina e da Faculdade de vete-
rinária, bem como das Faculdades de
Odontologia, Farmácia, História Na-
tural, é feito no Instituto de Histo-
logia e Embriologia sa Universidade
Federal de Santa Maria. Todos os
professôres do Instituto lecionam pa-
ra têdas as Faculdades que se- servem
dêste.

6) As lã:ri:nas utilizadas para au-
las práticas das cinco Faculdades são
provenientes de animais domésticos.
em aproximadamente 90% dos assun-
tos, o que vale dizer, Medicina e Ve-
terinária • Utilizam o mesmo materia'
de estudo.

7) Em decorrência dessa semellián-
ça, a cadeira de Histolegia e tal-
briologia dos Animais Domésticas não
é privativa da veterinário, peia:indo
ser prenthida por graduado em curso
cujo currículo exija o ensMa de His-
tologia e Embriologia..

A Comissão de Clasificação de Car-
gos do DASP firmou o critária de ad-
mitir acumulação de cargo de magis-
tério com capo técnico-clentif co,
sempre que a cadeira lecionada no
primeiro integre o currículo do curso
superior exigido na investidura	 do
segundo.

Opinamos Que a referida acumula-
ção, no (live tange à correlação de ma-
térias, é permitida.

No que tange à compatibilidade ho-
rária na acumulação de caraos de
que trata o processo em questão, pas-
samos ao exame' da matéria. 	 •

Considerando 2ue:
1)- A fõlha 16 (dezesseis) do pro-

cesso ,consta o horário de trabalhb
cumprido no Instituto de Histologia:

De segundas-feiras a sextas-feiras,
das 13,00 às 16,40 horas; sábados —
das 8 às 9 horas.

2) A fõlha 17 (dezessete) do 1112SMO
processo, consta o horário de traba-
lho cumprido no Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos C'omerciários:

Expediente de segundas-feiras e sá-
bados, ' das 8,00 horas  às 12,09 horas;

Visita hospitalar diariamente: das
18,00 horas às 19,00 horas.

Evidenciamos que as duas 'ativida-
des desenvolvem-se em horários- di-
versos, satisfazendo às exigências ho-
rárias legais aos cargos em acumu-
lação.

Tendo em vista o exposto, afirma-
mos que a acumulação é lícita.

Respeitosamente. — A Comissão:
Dr. Helio Santos Fernandes, -Presi-
dente. — Dr. Alberto Heitor Schmidt
— Dr. Pedro Echeverria Goulart.

A Comissão abaixo asinada, desig-
nada pelo Magnifico Reitor da Uni-
versidade Federal de Santa Maria, de
acôrdo com as • provas juntadas no-
proc.- n.9 5.300-67, referente a
Acumulação de Cargos da Auxiliar de
Ensino Contratada, da Faculdade de
Filosofia, -  e Letras da Uni-
versidade Federal dti Santa Maria —
Enilcla Walmarath Ávila, é de Pare-
cer que existe perfeita correlação de
matérias entre a disciplina de -Lite-
ratura Norte-Americana . do Curso de
Letras da Faculdads de Filosofia e a
função que ela exerce no Instituto de
Educação "Olavo Bilac" como proles-
sõra de Inglês, uma vez que, sendo
o Inglês uma língua estrangeira exi-
girá exercícios de leitura, conversa-
ção, pronúncia, entoação, vocabulário
análises gramaticais e estilísticas,
ondições estas que estão expostas nos
lanos apresentados, concebe-se pie,

PORTARIA DE 16 DE JUNHO
DE 1967

O Reitor da Universidade Federal
da Bahia, usando das atribuições que
lhe confere o 43, alínea i, do
Estatuto da mesma Universidade,
aprovado pelo Decreto n. 9 43.804, de
23 de maio de 1958, resolve:

N.9 183 — De acôrdo com o art. 75,
item I, da Lei n.9 1.711, de 28.10.52,
conceder, a pedido, exoneração a par-
tir de 10.9.65, a Waldiva de Mesquita
Sampaio, matricula n.9 1.528.137, do
cargo de Dactilógrafo nível 9, do
Quadro de Pessoal — Parte Perma-
nente do Ministério da Educação e
Cultura, lotada na Reitoria. —
Adriana Pondé, Vice-Reitor em exer-
cício.

Educação e Saúde, Dr. Osmar Sam-
paio Dõria, nos Pareceres ns. 109 e
250 já conceituara corre'ação de ma-
térias nos processos ns., 89.603-46,
90.843-46 e 91.725-46, nos seguintes
termos:

"Correlação de matérias entre dois
cargos é a semelhança de conheci-
mentos que constitui habilitação pafa
exercício de ambos. E' o fato de ser
o exercício de uma aplicação do que
se investiga ou se lida no outro.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

1

A areferida Cem:tad-1a len-l e nda rei-
nhecimento cos horários cai,a)ritt-is
pelo mesmo prol sia,r, ao taaa. na te-
cuidada Polia:caiar. 5amU.F.S.M., as-
anda-feira, das 18.00 , às 192-3 treerio

e das 20,31) ao 23 00 hoeiis terça-lei-
ra das 18,00 às 19,C0 limas; wio ota-
feira das "13,00 ?is 19,00 e das 53 01
às 23,00 horas; Quinta-foiea das 18 0)
às 19,00 Miras; soxla-feira dos 18,0)
às 19,00 horas e das 2000, 	 às 25,93
ras; sábado das 800 às 12 O) leeieite;
e na Rede F21'nViO.1' i 3 S. A. do iie-
gunda à sexta-feira, pelaina nhã doi;
7 às 11,30 ha: as e peia tarde. ciae
13,09 às 17,33 heras, csnclui que
compatibililade hoea na de vtz dita
aão há coineidencia dos aissmos e
tarem ambos os locais da trabalho da
Professor -José Carlos Sampaia no
próprio mun!cipio de Santa Maria.

Quanto à correlaeã3 de matérias,
conclui afirmativamente a mesma Co-
missão, uma vez que o referido do-
cente nesta Faculdade P,.,itécnica da
U. F. S. M. as-acre a ful000 da pro-
fessor dg cadeira de Contamines°
Mecânica e na blêde Ferroviária S.
A. o cargo de Eagenheae assistente,
dos serviços de fam'atição, sunto per-
feitamente entrosado dentro da En-
genharia Meeánco-Metalúrgica.
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eia semanal de 18 horas de serviço,
sem que ocorram coincidências.

Eis os horários cumpridos pelo pro-
fessor João Kaminski:

agronomia
Segunclas-feiras•
8 às II horas
16 às 18 horas
Terças-feiras:

8 às 12 horas
14 às 16.30 hora
Quartas-feiras:

8 às 11 horas
14 às ruo horas

Filosofia
Segundas-feiras
14 às 15 horas
Terças-feiras
18 às ia horas
Quintas-feiras:

8 às II horas e 30 toutos
14 às 18 horas
Sextas-feiras
8 às 11,30 horas
14 as 13 horas.
Em vista do exposto, a Cctaissão é

de parecer que não ha incompatiai-
lidada de horários, bem como há cor-
relação de matérias na processo em
pauta.

Santa Maria. 22 de Junho de 19.67.
- Paulo Fui Barbosa - Ivo Lauro
Mit/ler Filho - Jodo Dorizon da Crua

Atendendo designação da Portaria
número 2.698-67, a Comissão cons-
tituída pelos Instrutores de Ensino
Superior: João Totnasi, Domingo
Laiana e Bernardlno Giulani, soa a
í residancia do primeiro, baseada )1a,
Co ereataio de Matérias e Compatiai-
brade Floraria, abaixo Comprovada,
,11112*3 legalmente permissível a atua-
çaa &cumulativa emi caie incide Me--

exercidos pela Interessada, Amélia
Materna Veiga, horterlos ês:tes que são
o.a

aaaiuldade de Pilasoria, Ciências e
1.,-L'as da IfFSM: De segunda a quin-
ta-firar„ elas 14,20 ti; 18 horas e na
;.. as - a-leira, das 14 às 18 horas.

Colégio Estadual Manoel Ribas:
Sa aiazia e qu!nta-feira, das 19 às
a2.15 larae; Térçaateira, das 20,45 às
a2.1 -5 horas; quarta-feira. da a 19.0a as
2" 15 auras; sei:ti-fera, das 19 irs
21 aa

rara constar, foi lavrado o presen-
ta aaraçai, dzaaclo e tu,sinado pela
(amiaeila em apréco.

Saala Maria, 5 de junho de 1567.
- A Ocraiseao: Architar de Manu

ii:-;ria Hetrna Cechella

A Cotalaaio abaixo rumada.
• e a pela Magnifico Rellor da Uni-
ver :jade Feriara: de santa Maria, de
RC • ' r'0 cc;,1 Er 3 provas Juntadas no
P. se e e o n9 1,084-57, referente à
A r israulatião de Cargos da Auxiliar de
raiar) Contrataria para a Faculdade
• Filasof:a,, Ciências e Letras da
Univers:dada Federal de Santa Maria,
lac a aelnacider, é de parecer que
exiate perfeita correlação de matérias
riare a' disciplina de Língua Inglêsa
ra Factadade de Filosofia, da qual
Roai Se:Mich/ar é Auxiliar de EnSITIO
e a fundia que ela exerce na• Escala
N orma l- "Dr. Júlio Pratas de Ca•sti-
/to a CO,:I 9 prof?5,:lara de Inales eon-
cel nao-sf plera~te a clivara-exala
de textos que atende as diferenças de
nível dos alunos,. A Comissão, ou tras-
arra. é le parecer que não há confli-
to de horários entre a referida disci-
plina raa Faculdade de Falosolia e O
citado cargo no Coléaio Estadual, mi-
nistrada% pela Professara Rraa Sch-
neider, boiarias êstea que são os se-
guintes.;

Na Factarla.de de Filosofia, Clareias
e Leteas da ITFSal:

Segunda ,. tareias. quartas-feiras das
14.15 tit IS horas.: quintas-feirae. das
12 as 17 auras.

Na &cola Normal "Dr. Júlio Pra-
te-. de Castilho:3'a

S exta-feira. dast 8 às 12,25 horas e
daa 13 ai; 13.51 horas; aos sábados,
d y- 8 as 11,35 horas. 	 -

Para consta-, [ai lavrado o paasen-
tr paaecar, clatatio e :avaliado pela
CamisaVo em apa:co.

San t a Maria, 7 de junho de 1967.
- A Cornissião:	 afaria Jungblut

Viscla	 Ea-ibo - Otte
Vogel,

A examis ão constitiada pelos p-o-
traseiras Paulo Rui uarboaa. Ivo Vaia
ra Manar Filho e João Dorizon da
Cruz Jaulas. sob -a presidéncia o r"i-
n.irci, roulae julgar a acumulactio
raataaia Zr.! a compailabilidade de hara-
rass do Auxiliar cla Ensina Suaariar
,reaa Kaminsai.

O prol, Joãa Karrlirki !ariana
larica/tura Geral na Faculdade de
Aarononua, e Siogeoarafia no Dapar-
taioento de Geografia da Facultai-1e
de Filosofia. CPralas e Letra& am-
bas da tiniversidatle F.deral de San-
ti Maria.

'':peite cio namenelaiura caves-
aa, a: camisaria lulaa currelaciaaadas
as duas matarias. vi e to oue têm os
ta assua; Mie: Irra: n Pçtudo das 1- ai -
caes Eêros 1.f lvas - Terra, asneai:a-
ram-de rela-es entre a vazai-ato-ia
e o Meio Física. A maior aro/talai--
dada coai aue o a snunise é tratrt-ir
na cadeira eanecifica da Faaulaad a ele
A'ronnri é ilusailiicada nela nerairs'•
daa e de maior esineciallaaeão arrfla
alatoa a técnica dada Por é e te Curso
aamitinto caianíra C) curso d,- a-a-
marão	 Gaaarafls. interessa4r ir
eartie tra ç •.. tas e»
eaetaterizítçãn da paisaisem o ouanan

los
furalaraealsoanenie, ehl c-11-

c'vlye.rsco
d ae l ar. çaes	 tamaara

resnVenstrenv	 caerepatlbilidaria
eicre. ;c io da ranhas as raa/caiiaa rala

Jaaa Karearalci. Nas duaa
aiateaes LI nu? o referido professar
etil ( vinculado, é cumprida a exiaan'-

il

ria Dutra da Silva de que trata o
proees_ao 5.425-67, considerando que;

a) Maria Dutra da Silva exerce
a função de Magistério do Ensino
Médio 11, padrão 14-1, no Instituto
de Educação "Olavo B.lac a, •confor-
me Deciaraçào de Funaaa tritexa;

b) • a referida professam-a ministra
aulas de Psicologia das Relações Hu-
n anta, na Cadeira de Psicologia, rir;
mesma Instituto de E:lacta:ao coa-
forme Declaração de Pu/10a e A Les-
tado de /larário anexos-

ea existe plena identidade e corre-
litçãd entre os contei:das de progra •
ina e atividades a serem dasenvoivi-
cios na Cadeira de ?silo: paia &ai:a-
cionai de Filosofia, Ciências, e Letras
da Universidade de Santa Maria, a
Psicologia das Relações Humanas da
Instituto de Educação "Olavo Falua.
cantorina Planejamentra anexos;

dl há compatibilidade entre os ho-
rários a serem cumpridos, no Ins-
tituto de Educaçao "Olavo Bilac a e
na Faculdede de Filosofia. Ciências e
Letras da Universidade Federal de
Senta Maria..eonfOrme Atestados de
/larário anexas, assim- discrinainad.a:
Inslilbto de Educação "Olavo Bibe"

Roiam semanal
Segunda-feita: das 9 horas as 11

horas.
Terça-feira: das 16 horas iis 11,a0

horas.
Qititrta-ieani das 8 horas às 11 ho-

ra.; das 16,45 horas ás 17,30 hozaa.
Quinta-feira: das 9,30 horas, às ...

10.30 horas.
Sexta•fr ira: tias 8 horas às 11 ho-

ras,
Fccuidade de Filosofa Ciências e

Letras da UFSM- Horario Seaanai
Segunda--feira: das 14 noras às 19 no-
ras.

Terça-feira: das 14 horas às 15 bo-
las.

Quarta-feira: dias 14 horas ás 16
heras.

Quinta:feira: das 14 horas Its 19
horas.

Sexta-feira: das 14 horas as 19 ha.
ras.

Santa Maria. 30 de maio de 1967
- Comissão - João Tomasi, Instru-
tor de E.-^r.ina -- Dor:irmo Illiana,
iniarntor de Ensino	 Bernardino

Instriacr de Ensino.
A Canas -ào destanada pelo Mag-

nifico Reitor da Universidade Federal -
de Santa Maria, examinando o pro-
cesea relativo à acuintilaatio de car-
aos, em que é pacto iraereasada a Au-
xiliar da Ensina da Faculdade de fa-
lcsofia, Ciar:cias e Letras. Cota Do-
minaa Caeani Discaria:, da o sealiin-
te parecer:

Considerando que a Filologia Ro-
manicia cauda mata a fundo, a Lia-
eua Poetaguêsa, eapecialmente quan-
to á maa-2m, á evolução e á forma-
c-ão di É:atue:uris:

Censidarantio que nap há. e nem
pode haver, dissociação entre a Ia-
loloala Remi-alicia e a Lingua Porai-

;ruCt'scana; iderando que não ê possível en-
saiar Filologia Roi-nanica sem o co-
nhecimento ria Lingua Portuguesa;

onsiderando que os Programas apre-
sentados são cornpatívela entre
quanto ao grau de ensino, e que o
pragrama de Pilolegia Românica
complementa o Programa de Língua
Portuguasa;

Somos de Parem* que há perfeita
correlação de Matérias do tratado no
presente praia-as:o.

Outroasita, considerando o horário
da mencionada Profesaõra na Escola
Técnica Industriai "Cilon Rosa";

Segundas-feiras; das 8 horas As
9,40 horas e das 19,25 horas as 21.05
horas.	 -

Terças-leiras: das 8 horas às 10,45
horas.

Quiniasafea as: das 8 horas às 10,45
horas e da s 19,2,5 horas às 21,05 ho-
ra,.

E considerando o horário na Fa-
e . ildad s de Fllasolia. Cténriaa e La-
ia:as da UFSala

S ina:ale - Terças - Qurrrta5 e

QUin	 eira: cl	 14,15 11::-ra,
13,15 ha.s- . , Sextas-lairas: das 11,15

16,15 horas:
Veeliseenias rate há comaatibaldade

haa.rics, celativas as dica., funções
da Ata-aliar cie En-ino Cara Darain-

Cia e ni Disco/sai.
taanta Maria. 5 ree janela eis 19.37.

- A Co:aia-ao: Mario
I3Ny

_
INSTITUTO NACIONAL

-DE. CINEMA

PORTARIAS DE 22 DE JUNHO
DE 1967

O Peca:lente do instituto Nado:ia:1
.10 Cini.aw de lidado caiu oart,Igo 12,
tem 111. ria Lei na 1.711, de 28 de
utubru de 1932, combinado com o or-

ago 6.", leira e, llo Deri . eto mime-
i() 60,220. de 13 de fevereiro de 1961,
•eaaive.

al 9 2:', - Tomar seai dali° a Por-
ataa na 15, de 2:1 da abril de 1967,
a101icacia no Urino Of;c:al de 11 de

cif 19(17, que nomeou, nos ter-
tia E• rt.. 12 item III, da Lei no.

acro 1.711. de 23 de °atida.° de 1952.
aantaardo caem o art. 6. i. listre r. do
:Ieer r'..: 11.9 60.220, de 15 de fayeretro

1f.n: Carlos Mareugo ' foreira pa-
•a a s ercia o carga, PM cami aão de
:arear da Divlsao de Fomenta do
'ame Neciorall. imbua) 5 C, do De-

Filme de Lenart ale-
ae	 ertn''.' p, • 1	 naina-

a 60.221, d s 15 da i."".it e liira e' 1067.
Na 24	 Noa-avir 5 lviana cavei-

ite laavit Perdia, ne.-.) exercer
es--;.'.0 t.T1	 •.	 da-

d.-	 raa l•.1;11-,i; Nasal-
ata »re:-.r.,',) 5-C,	 do ISara'
1:1 Lama da Lota ia llaarasiain csii.lo
aelo Irrii-1.0 na 6 0 "el.	 15 (17 'fevra
era	 - • -alasral C. :nas Gar-

ras

ASSOCIAÇÕES
DF

POUPANÇA E Ui RÉSTIMO

DIVULGAÇÃO N' 1.013

NCr$ 0,30

A VENDA:

Na GuanNhara

Seções de Vendas: Av. Rodrigues Alves t

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Reembólso.

Em Brasília

Na Sede du

.....1•1•••nn•n1ffiffiew...
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_	 O Coris2llio Federal de Ec:mJ:2:

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

RESOLUCAO N° 218, DE 26 D1':,
MAIO DE 1937

. tas Prol;:a.s, no iro das a a ee-
ções lem:s e regul;dmmtares
ricas' n., la Lei n° 1.411, de 13 (-2•Carneiro para substituir o Canse- agásto de 1951 e Decreto n 9 31.794 agosto de 1051 e De:. • re.to n 9 31.7,,;,O Cons elho Federal de Economia- lbeiro licenciado, conforme escblha de 17 de' novembro de 2952, resolve; de . 17 de r.:ya:mbro de 1352,tas Profissionais, no uso das atribui- feita, em escrutínio secreto, por una-1 I — Conceder prorrogação de li- 	 I —	 proerceaão de a-• ridas pela Lei n9 1.411 de 1:3 de

ções legais e regulamentares cofie- nimidade do Plenário.
	 . cença, pelo, prazo • de 60 (sessenta) , cenca, pelo - pra7a de 63	 -- • 'agosto de 1951 e Decreto n9 31.794,

de 17 ' de novembro de 1952, resolve:
I	 Conceder prorrogação de li-

cença, pelo prazo de 60 (sessenta)
dias a contar de 10 de junho pró-
ximo vindouro, ao Conselhe:ro Ja-
mil Zantut.

II — Convocar o Conselheiro Su-
plente Francisco Cândido da Cunha

CONSELHO FEDERAL
DE ECONOMISTAS

PROFISSIONAIS
RESOLUÇÃO N° 211. DE 26 DE

MAIO DE 1957

.	 nuel Ee:Te...a. Neto.sidente.	 II — Convocar o Conselheiro Si . .1 II — Convocar o Conselheiro Su-RE-SOLUÇÃO N9 212, DE 26 DE	 plente Reynalda de Souza, Gonçalves plente Francelino de Araújo Gomes
MAIO DE 1967	 , para substituir o Conselheiro licen-j para subsiltuir o Canselheiro Leen-

	

ciado, conforme escolha feita, e iS : ciado, 	 cen:orme escolha feita, emO Conselho Federal de Economia- escrutínio secreto, pela unanimidade escrutínio secreto, pela . unanimic:hde
tas Profissionais, no uso das atribui- cie Plenário. 	 •
çoes legais e regulamentares confe-
ridas pela Lei no 1.411, de 13 de

comar de 10 de junho pro- 1 dias . a con'e r de 10 de junliaSala das Sessões, 26 de maio de ! ximo vindouro, ao Conselheiro 	 li L:riser	 "Xla-1967. — Mário Sinibaidi Maia, Pie- Gomes Berra	
Jú o	 20 C	 njra

0	 1,13kIlio.
Sala das Sessões, 26 de maio de I Sala das Se:ões. 25 de maio de1967.	 Mário S in ibaldi	 aia, Pre- 1967. _ mario	 Mata, Pre.-sidente, sidmte.

mais as necessárias pai
forma regulamentar.

NO 1.091 — Dispensar
gratificada de Chefe do
Estudos e Pareceres da

INSTITUTO BRASILEIRO
DO CAFÉ

PORTARIAS DE 5 DE JULHO
DE- 1967

O PresideMe da Diretoria do Ins-
tituto Brasileiro do Café. no uso de l Categoria, João Carlos dos Reis
suas atribuições legais, resolveu:	 Gonçalves, removendo-o para a Ad-

N° • 1.090 — Dispensar da função ruinistração Central, mediante a
gratificada de Agente da Agência de j ajuda de custo correspondente a
Goiânia, símbolo 1-F, o Tesoureiro de 3 (três) meses de seu cargo efetivo,

Pcs,scal, símbolo 2 . -F, o Oficial de
Adminiatraçao, nível 12-A, MurLo
César Coan..cy Munia e, removê-lo •
para a .1,,,ênLa de Golã/lia, investia.
do -o na função g iatifibada de Agente,
símbolo ue-se -lhe a ajuda de
custo na valei- cwrespondente a 3
(três m?se-; de S211A rinvos vereap een -tos, man; 1:::; n2c -2ssárias pasaeems na,da função forma rceulatenanae IY milcomo OServiço c;,; transporte i,-;r , v.so no artigo 123, doDivisão de 1 nosso Eeteiro.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E 'DO COMÉRCIO

sagens,

BANCO NACIONAL
DE HABITACÃO

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA
RD N.° 18-67)

Institui Grupo de Trabalho para exe-
cução das proridencias prelinzina_
res pura a realização da IV Reunião
Interanzericana de Poupança e Em-
préstimo para a habitação.

A Diretoria do Banco Nacional da
Habitação, em reunião realizada aos
7 dias do más de junho de 1967 e no
uso das atribuições que lhe são con-
feridas pelo art. 30 da Lei n9 4.380, de
21 de agosto de 1964,

Considerando que o Brasil foi esco..
lhido para sede da IV Reunião In-
teramericana de Poupanças e Einprés_
timo para a habitação, devendo rea-
lizar_se o conclave no Rio de Janeiro
em princípios do ano vindouro;

Considerando a necessidade de serem
Iniciadas gestões visando à escolha de
local, data e demais providências pa-
ra efetivação da Reunião. resolve:

'AINISTÉRIO DO INTERIOR vinte e vin ce.a'; do rnes de 'junho de
1067, na ree) das atribuições que Me

	

'	 São conf ,,n . idas 1 ; 10 areie° 30 da nem.
n9 4.333. de • 21 de a , Osta de 136 .1 e

RESOLUÇÃO DA DIRETORIA 	 , bi autoriear, mediante promoção do 	 ,,,,idai..5..),„ as, c5ó.
(RD N9 20-66)

ccri'le,a -¡Depor lamento 03 Adnnnie[l'a	
o o	 da C

ç	
l:eu-Ia d ?	d-

ãO t ri_ -	 '-' ‘ ---'	 -	 ''-',-. 	 - -S	 .	 ‘",	 i; '	,
({),,r) 1 ou das Delegacias Regionais mini .„,tra,;.a a • ns. 17 e 13, de 11 de

Altera a RD n9 46-66 e labelecendo 2S n e2'un3.s	 el	 A
i (DR), canso me o casa, a execução de ,--, •novos limites na gradação de 00111-

„aio de 19:::7, J. .......—., services e obras, pelo regime de em-pe/ene-ia para autorização e paga-
mentos de conirra de materiais e .1 Pr eitacia ,. e . a. aquisiçao cie materials e ,, 1. 1yca a p: 2vada a ,, segir.;nre ;:r.t.t-, equipamentos, cie me n em e superio: , , ni.a 1.a._ a o 1)?Le. m. i i Á 20, o e .11;;21 . ele
de contrafações de serviços e dá
°atroa 'nroviciências.	 a 100 (cem) vêzes, até 503 (quinhen- I lo e de Coil:abi 'i'Llade:tas) vezes o valor do maior salário-A Diretoida do Banco Nacional da mínimo vigente no Paia;

	 D2partamm..o lanairo e cie can-Habitaçao, em reuniao realizada aos	 c) autorizar o pag amento do.s ser- `abilia"e21 dias do mês de junho d e 1967 no \ iços, obras e aquisições a que se re.-	 Chena do Deeartaiinnto	 •uso de suas atribuições regimentais e fere a alinea anterior.	 Seção de Sxee:alia da As:se.sanatendo ema vista o constante do titulo	 3.4 -- Compete a Diretoria•	 Serviço de E- anediem e
SECãO de S(eneeziea

XVII do . Decreto .Lei n 9 200 de 25 cl ,	ai autorizar. mediante promoçã; 
fevereiro de 1967, que dispõe sobre a ; pela ordem, da Divisa() de Material 	 Seção de Daill(nrariaorganização da Administração Fede- i e Património (DAD-400), do Depar- 	 DiVISãO de c._ n n role dia Receitamal e estabelece as diretrizes para a ! tu-lente de Administração (DAI) ) e.

	 Seeao de 1-,ccita CompulsoriaReforma Administrativa . resolve:	 do Diretor. S u perintencient e na Admi	 Serviço de Cobrança de Apiic'.icoes1. Alterar os itens 3 e 4 da RD n 9 j nistração Central, e das Divisões Ad-46-66 que passam a ter a seguinte re- : ministrativaS Regionais ou A
gênciasdacão: 

das Delegacias Regionais, e, ainda
	  do Direto r-Su perintendente , nas res	  p,ctivas áreas regionais, a execuçãu

3.1 — Compete à Divisão de Mate- ; de serviços ou obras, pelo reginie de
rial e Património (DAD-400), na Ad , empreitada, e a aquisição de mate ..ministração Central, e às Divisões : riais e equipamentos. de montante SuAdministrativas Regionais e Agências perior a 500 ( q uinhentas) vêzes o va ..nas respectivas áreas, autorizar a exe- , lor do maior salário .aninimo vigentecução de serviços ou obras, pelo regi- , no Pais;
me de empreitada, e a aquisição de ; b) autorizar o p agamento dos servi_materiais e e quipamentos, de montan_ j ços , obras e aquisições a . que se re-te - até • 50 (cinqüenta) vêzes o valor fere a al' 	 ••

1. Instituir um Grupo de Trabalho
para a execução das providências ne-
cessárias ao levantamento das condi-
ções para a realização. no Rio de Ja-
neiro, da IV R ?união Interambericana
de Poupanças Empréstimo para ha-
bitação

2. Designar para constituir o Grupo
de Trabalho, ora criado. o Diretor Jo_
sé Eduardo de Oliveira Felina, o Ge-.
rente da Su perintendência de Agen-
tes Financeiros Fábio Puccetti de
Vasconcelos e o Delegado Regional da
6.4 Região João Augusto Machado . o
primeiro como Presidente e o último
como Secretário Executivo do grupo
acima citado.

2.1 — Autorizar- o Presidente , do
Gru po de Tn• balho, ora criado, a de
signar ricavos inteerantes para o refe.
rido grupo à mediria que o desenvol-
vimento dos trabalhos ou crescimento
das tarefas, assim o exigir.

3. A provar uma verba de 	
NCrS 10.000 0(1 (dez mil cruzeiros no -
vosi . a ser movimentada pelo ,Presi-
dente do Gruno de Trabalho e desti-
nada a atender às despesas prelimi
nares.

4. A nrer te Resolução entra em
vieor nesta .data.

Rio de Janeiro, 7 de Mnbo de 1967
— Mário Trindade, Presidente.

Seçao de Calcino € Ajustes
Seção de Con tról e de Cot): anca
Divisão de l 'receesnmento de Da-dos
Seção de Finis c-ão de Guias
Seçáo de Apropriaçaa Cmtabil
Seção de E . tudos e Apuraeões
Divisão F.anceira
Serviço de Orrameina e Revisa°
Seçao de Controle Orçamentano
Seção de Revisa° e Reernbõlso
Seção de Controle das Dispanibill-.	 dadesO maiur salario_nunimo vigente no ' 4: Determinar que, quanto à licita	 Serviço de Caixapais.

ção para a execução de serviços ou 	 Seção de Paeamentos e Recebi-3.2 — Compete ao Departamento de ,	 .obras e para a aquisição de materiais mentosAdministração 1DAD), na Adminis- i e eq uipamentos referidos nos it ins ar- , n :, 	 .tração Central , e às Dele gacias (DR) I teriorea sejam rieorosamente b • 	 a e çao de Guaeda e Movimen i açáonas respectivas áreas regionais: 	 j das as disposições contidas no titulo de	 a -oi es
a') autorizar o pagamento dos ser- ! XII do Decreto-Lei n9 200, de 25 de

viços, obras e aquisições, previstos no': fevereiro de 1967”.
subitem anterior; I 2. Aposente Resolução entra emb) autorizar , mediante promoção da vigor na data de sua Publicação in
Divisão de Material (DAD-406) na tem-na, revogando as RD números 21
Administração Central. e as Divisões: e 22-65. de 30 de novembro de 196:-)
Administrativas Regionais e Ag ências e . demais disposições em contrário.
nas respectivas áreas regionais, a exe- 'Rio de Janeiro. 21 de junho de 1967
cução de serviços ou obras pelo regi- _ AM.ric Trindade, Presidente,inc de empreitada e, a aquisição • de	 RESOLUÇÃO DA DIR.ETOR/Amateriais e e q uipamentos . de montan-

RD N9 21-67	 Divisão de Análise e P: estação dete superior a 50 (cinqüenta) vezes, até 	 Contas100 (cem), vezes o valor do maior sa-
lá rio-minimo•vigente no Pais. Financeiro e de Contabilidade, de- 	 •	 -

Secao de Investimentos 'e valõres
Fixa a estrutura do Depart., inezz ,7)	 .	 .

S.?. — Compete ao Diretor-Stiperin_	 fine a competência dos se,tores que Ativos Diversos
tendente:	 o inteqranz e dá outras providén-	 Seção de Disp onibilidade e Valoresa) autorizar o pagamento dos ser-	 cias.	 Passivos Diver :osvicos, cbras e a quisições, previstos na	 A Diretoria do Banco - Nacional da . Seção de Inspeção e Prestação dealínea b, do subitem anterior;	 Habitação, em reunião realizada aos Contas

Secas de Habilitação e Preparo daDccumenação
Divisa() .de Classificação e Reais-tros Contábeis
Secac) de C'El s Ificacão de R ece bi-mentos
Seção de Clru , sifica ,Aa de Pa ga-mentos
Seçaa de Registros Contábeis
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Seção de Árquivo e Doeuneentaçãd
2. Aos setores especificados rio heril

1 compete:
2.1 — Departamento Financeiro e

de Contabilidade:
a) executar; as tarefas de cOntrôle

e efetivaçâo da receita;
Li coordenar e executar as tarefais

de processmento de dados, especial-
mente de natnrez.a financeira e cone
tabu':

e) preceder' ao contrôle das dispo-
:bilidedes, orientar e supervisionar

os services de Tesouraria dos Orgeos
Locais e executar a movimentação de
fundos:

di proceder à contabilização da
receita e da despesa do Banco, elabe-
lar o Balanço da Entidade, bem lomo
exeraitar outras tarefas de natureza
conlábil ou financeira que lhe sejam
deferidas:

e) verificar a regularidade e /cei-
• trindade dos!eatos de natureza conte-

bie Pnenceira e adminietrativa prati-
earles pelos setores do Banco;

rt exercer outros encargos que lhe
aram atribredos pela Diretoria.

— Chefia do Departamento:
al programar, dirigir, coordenar e

eranro l er as atividades 'do Departa-
Inent^, de acôrdo com' a ellen:arrio da
'Diretoria. por intermédio do Diretor-
• intendente:

cletidir quanto ás mater'as -rue
seerenda cdmpetenela exclusiva do
Ddear re mento, ou em relacão a ou-
ias em que tal atriburçáo lhe
dentada pela Diretoria;

entresar-se CUM os demais or-
eaos de uivei equivalente do Banco
eu cem tenras entidades, quando pa-
ra, iS5.:Ç) receber aurorieacão superem..
de meei) a possibilitar o permanente
fereecemleo de inter Mee e (mires ele-
mentes de interesse emurn:

d+ providenciar no sentido de que
o leepertamento seja provido dos
meio.; neresserios ao desempenho de
SUS ar riouireees:

e) orientar e supervisionar os
ôteretos Locais quanto aos seus encar-
gos de natureza financeira:

1) apresentar ao. Diretor-Superin-
tendente. nas épocas determinadas.
reloterlos Wire as atividades do De-
partamento e os Balanços Gerais ria
Entidade;
qi prornever a realização de estu-

dos e a execucão de outras tarefas
que sejam determinadas pela Direto-
ria, por intermédio do Diretor-Su-
perintendente.

2.2.1 —,Seção -de Secretaria da
Assessoria:
a) executar todas as funções de

Secretaria 'e expediente de inferes:e
dos Assessbres vinculados à Chefia do
Departamento;

h) manter arquivos de eorrespon-
deflete e documentação necessários as
-atividades do setor;

e) desempenhar outras tarefas que
lhe sejam 'determinadas pela Chefia
do Deprtamento ou pelos Assessares.

2.2.2 — ' i,Serviço de Repediente:
2.2.2.1 — Seção de Secretaria:
a) conteolar, no âmbito do Depar-

tamento, a entrada, salda e distribui-
ção da correspondência e de outros
documentos;

b) preparar ,a correspondência da.
Chefia do Departamento e a de in-
teresse doe demais setores:	 •

c) manter os arquivos de interesse
da Chefia do Departamento;

dl proceder à leitura do Diário
Oficial da União e do Estado e do
Boletim de Serviço do BNH, organi-
zando o cadastro dos atos de interesse
do Departamento e informando os
demais setores a respeito;
e) organizar a coletânea dos atos

oficiais publicados;
p executar as tarefas ligadas a

administração de pessoal e de ;note-
rial. no Ambito do Departamento:
a) celetar os elementos indispen-

Oveis à elaboração dos relatórios cio
Departamento;

h) desemnenhar outras tarefas de
expediente de interesse da Chefia do
DepartaMento.

2.2.2.2 — Seçãe de Datilografia:
ai executar os trabalhos datilo-

grAficos soleitados pelas Chefias das
diversos ()mãos do Departamento;

b) proceder à conferência dos tia--
oalhos executados;

c) executar os qpadros e demons-
trativos que lhe sejam solicitados pe-
los divere.bs órgãos do Departamento;
d) apresentar, semanalmente, a

Chefia do Serviço, o Boletim demons-
trativo dos trabalhos executados.

2.3 — Divisão de Contrôle da Re/
celta:

2.3.1 — Seção de Receita Compul-
sória:

a) promover, mediante entendi-
mento com os órgãos competentes,
notadamente cem o INPS e as Com-
panhias Seguradoras, o levantamento
dos debitas da arrecadação compul-
sória;

b) -promover, lançando mão de to-
dos os meios possíveis, a arreeadaçao
ainda remanescente, pomputsõriamen-
te devida ao Banco;

c) organizar demonstrativos da re-
ceita corepulsória, renizada e a -ca-
bear;

cl) sugerir medidas tendentes a
promover a liquidação das receitas
compulsórias;
e) controlar a troca e o reajuste

de valeres das • Letras Imobiliarras.
2.3.2 — Serviço de Cobrança de

Aplicações:
2.3.2.1 a- Seção de Cálculos e

Ajustes:
a) conhecer os 'termos dós cones.-

tos e conventos de 'financiamento e
empréstimo assinados pelo BNH, .ora-
minar a codificação da operação e
transmitir os elementos neeesseries
contabilização à Divisão de Análise e
Prestação de Contas;
b) proceder ,ao registro e con:rôle

das aplicações contratarias e acompa-
nhar es correspondentes desembol •
805;

c) promover, mediante entendi-
mento direto com o órgão em cuja
área se vincule a operação, o cál-
culo das correções monetárias e dos
Juros e taxes devidos;

d) providenciar quanto ao forne-
cimento, à Divisão de Análise e 2res-
tação de Contas, dos elementos para
a contabilização das correções mone-
tárias, juros e laxas devidos sôbre os
empréstimos concedidos e sôbre os re-
cebidos, nas épocas próprias;

e) conferir, periódica mente, com
es órgãos proprios, os dados apurados
pela contabilidade, indicando à Di-
visão de Análise e Prestação de Con-
tas as divereeneins encontradas;

1) executer outras tarefas que lhe
sejam cometidas pelas Chefias supe-
riores.

tado;
1) executar outras tarefas que lhe

sejam cometiclas pelas Chefias supe--
riores.

2.4. — Divesão de Processamento de
Dados:

2.4.1. — Seção de Emissão do
Guias:

e) manter, sempre atualizado, re-
eietro das financiamentos ou empréa.
timos concedidos e recebidos pelo
BNH, por meio do processamento por
cerripmaçeo eletrônica de dados;

b l executar a emissão, para fins de
cobrança ou pagamento, das gula
próprias, nas coletes oportunas, de
neerdo com a Divisão de Contreee da
Receita:

c) providenciar listugens das guiai
onitike. para fins de contabilização
e contrôle dos õrgães ou Agentes
através dos quais devem ser liquida-
das;

d) controlar as cobranças, forn e
-cendo listagens das gulas recebidas e

das as operações. eneere,os e direitos
do BNII, de acórdo com os elementos
torneeicics pelas demais Divisões do

idua lievela. dos cadastros ceie devam
,er imifentados de acôrdo cem a rol-
entaeão reeebitlm obedecido a net/es-
se-rade e conveniência rio servico:

c) estudar e enresentar solocõee
DATA (:11 1 101ter SM-Vire,1 pus devam
ser executares '.esnecia l m ente cruento

cenvenientd a eu net) dê ser alotado
ororessemento ner reeernireetie

a-entra de reides eu reiterada a meta-
'tapetai° convencional:

4 .) execre a r opaisterer nreureree es sua.
ecitedee e Divise°, mie atendtlas pe-.
'as rotinas das SecõeN.

2.s —Div ed1e) Financeira:
2.5 1 •-- Serviço de oreumento e

eeviseo:
2.5 1.1	 Seção de Contrôle Orça-

elenterio•
a) reg istrar o oreamento aprovodo

- ss e lteracões 'ocorridas no exerci-
am;

hi acompanhar a ex ecucãe do ar-
-emento, efetuando na empenhos nas

prenrias ou fere/ido destaoues
,"/ verbos rara os diferentes entores:

e) sunprvistenàr o emn enem de ver-
nes deRtarmes rrYllenrildeS,

• es setoree	 test/eito;
di control a/. a baixa los emnenhas

eela ree l ierreo eles ret eernent.ex, a
eisra dos ree nertives remnreventes:

51 íriferrn,s ol p-tntr. fv-s ri"s";eR
t tl sUff r:!en •-ec OU" se l em Ma-erva:lote
• 'is r)rnt n i 	s

leven tee e cern-reler a ba'lx1 dos
-. restes R, reteere;

ri 'sf.-.'fl,'t e fen , Per” osC'ç;r1"t1-
'rn g r!ie j i`T dr,': ne ra a elaborar/eu da^
oreirste eira meererta•

ir) rinal i sro:	csrereenr os centrs
4 n	 'eneee :

nereereird— A -n hed e/. ex"-
•: ../eã .n ri s ceeere nete d e en;v.n, de
ace -rte r ens e s 'e- o e-e -, em r:!c10:

n-•/".	 -^`,•r	 lhe
-eiem detrerdeaeee pel a Clefet da

COOPERATIVISMO

See5o de Vendas: Av. Rodrigues Alves. 1

Agência '1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reeliabõlso Postal

LEIS E REGULAMENTOS

DIVULGAÇÃO N" 101$ ---

Preço: NCr$ 0,50

Em Brasília

Na sede do DIN

NDA

Na Guanabara

2.3.2:2. --Seção de Canil:61e Co- mdas que se encontre em atraso e
brança:	 npureeões cmparitivas da situação

a) tomar providências quanto 	 dos cempromie•eirtos.
2.4..emissão das guias próprias, para a co- 2 — Seção de Apropriação

brança das presi.:.ções estipuladas Centribil:
para o resgate dos financiamentos er executar reeistro contábil de tepe'ou
empréstimos;

b) promover, diretamente ou atra-
vés Ce órgãos Locais, o, cobrança des Depertamento, por tuteia da processa-
guias de prestações vencict's;, mente. por computação eletréniett de

c) contro:ar	 d	 Idébitos das Entida-  a.rles,
eles financeiras, promovendo entendi-1 h) Providencia- o levantamento do
mento com o (reão competente quan- rat l ancete.s,	 Deirio-Razeo,	 Centos
to aos atrases observados no roscara ' C .nors Correntes, 1:aragens. etc., que .
dos -pres ações;	 se brim)	 neresserits ã perfeita e

d) tomar providências, de acórdo :--rnole!a contabileerção de tbria a doe
com os órgãos próprios, pira inicie- cementarão;
mar e esclarecer' as Entidades finan- 	 e) providencier. mediante entrosa
ciadas quanto às correções monetá- mente	 a' cieneris Divisões, as
rias, jures e taxas debitados e ate- eenferènelas. análises e levantaiwn-
pectiva cobrença;	 es qtre se tornem necevárlos:

e) providenciar, de adirdo 'Com a fornecer, sempre que solicitado
Diviso de Procese mento de Dados. iernonstratives de tentas eu empoe
os levantamentos dos empréstimos d e cantas, análitica ou sintetire-
concedidos e dos recebidos nas épocas et'dn'e•
de Balanço e sempre que fôr soltei-	 - Serão de Estudos e Apu-

eaoteee
a) oremover, em entres:mento eras
dene is Seções da Divie('te, o estrelo

tes pecerrionecões oue se ferem ne-
cessárias. Dera atender ries nedidos

encira-õ-	 c. aná'ises dos diveeses
ereães do BNH:

b) zelar pela manu t enção. emore
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2.5.2.2 — Seção . de Guarda- e Mo-
vimentação de .Valôres:

a) manter em boa guarda os valô-
res, títulos e documentos, de proprie-
dade do BNH ou de terceiros caucio-
nados, sob custódia do Setor;

b) manter e contrôle dos valôres
títulos e documentos. sob custódia,
acompanhando os prazos de venci-
mento ou resgate, quando fôr o caso,
para promover a respectiva liquida-
ção;

c) executar os depósitos e retiradas
bancárias, os recebimentos É paga-
mentos externos e os contatos perti-
nentes à movimentação de fundos, de
comum acordo com as demais Seções;

cl) . providenciar es levantamentos e
demonstrativos referentes acs valô-
res, títulos e documentos sob custó-
dia e a sua movimentação;

e) prestar contas à Seção de Paga-
mentos e Recebimentos, para fins de
inclusão em BP e BR. dos documen-
tos e . valores diàriamente mov i menta-
dos, à vista dos documentos próprios;

1) orientar e supervisienar os ór-
gãos Locais no tocante à custódia de
valôres, títulos e documentos.

2.5.2.3 — Seção de Habilitação e
Preparo da Documentaoão:.

a) receber e conferir as autoriza-
ções de pag) mento, comuns e espe-
leiais, e as ordens de recebimento, pro-
movendo a respectiva conferência
prévia, restituindo aos órgãos de ori-
gem aquelas .que não ofereciam condi-
ções de atendimento com as orienta-
ções devidas;

In providenciar a emissão de che-
ques ou OTF. conforme o caso, para
a3 autorizações de pagam'nto de de-
vam ser cumpridas dessa forma, ano-
tendo nos documentos os números dos
ceerespendentes cheques ou °TF;

c) preparar a relocão dos cheques
e OTF emitidos, dariamonte;

d) colher as assinaturas devidas nos
cheques e OTF, transferindo-os poste-
riormente à Serão própria mediante
recibo, conservando em arquivo pró-
prio as autorilações de pagamento e
as ordens de recebimento para fins
de habilitacão;

e). identificar os interessadas em
quaisquer o'gamentos ou recebimen-
tos, habilitando-os junto à Seção de
Pagamento e Recebimentos;

f) preparar a correspondência e
executar os serviços dailografados do
Serviçoz.

g) controlei. ' a movimentação de
processos e documentos e manter o
arquivo do serviço;

h) preparar boletins e demonstra-
tivos do serviço;

i) manter contrôle dos cheques
DTP e Valeire.s a Liquidar (VL) em
poder das demais Seções para liquida-
ção;

1) responsabilizar-se pela guarda
dos formulários de cheques e OTF a
utilizar controlando a respectiva nu-
meração;

1) providenciar a regularizacão dos
documentos restituídas pelo Serviço
de Orcamonto e Revisão;

ni) fazer, nas épocas próprias. o le-
vantamento dos "restos a pagar" em
oocler do serviço e controlar a sua li-
quidação.

2.6 — Divise() de Classificação e
r1eoristros Contábeis:

a) encerreanr-'e obede cida a cri-
o ss terea s11`19''!)r, do estudo dos pro-
bl emas e orep,a s ieão de normas refe-
rentes a; classificação e contabiliza-

c) providenciar quanto ao recolhi-
mento, em conta bancária do BNH,
das importâncias diàriamente recebi-
dos;

d) manter devidamente classifica-
dos, os documentos dos pagamentos
atendidos através do adiantamento
básico do Setor ou diretamente por
saques ii)bre as contas centrais do
BNH;

e) levantar o balancete diário de
caixa, preparar previamente a do-
cumentação para a confecção doe Bo-
letins de Pagamento e de Recebi-
mento e conferir, com o chefe do
Serviço, diàriamente, o saldo em caixa
e os cheques o OTF em carteiro;

2.5.1.2 — Seção de Revisão e He-
-2rnbólso':

a) receber os Boletins de Paga-
alento e a correspondente comprova-
ção, remetidos pelos diferentes órgãos
phgadores, e proceder à revisão dos
)nesmos, verificando especialmente: a
competência dos Servidores que au-
torizarem as despesas e a conferên-
cia das suas assinaturas; a assina-
tura do Diretor-Superintendente ou
das autoridades às guies tenha o mes-
mo delegado competência para auto-
rizar o pagamento; o cumprimento de
exigências da legislação fiscal; a ca-
racterização da natureza dos paga-
mentos, através de históricos suficien-
temente e precisos; a exatidão das
importâncias pagas, pelo exame de to-
dos os anexos que acompanham os
documentos; o empenho nes verbas
próprias que comportem os encargos;
a inexistência de rasuras e emendas
em elementos fundamentais da do-
cumentação; a indicação das nomes
completos dos favorecidos e os reci-
bos passados pelos mesmos, com os
elementos que caracterizem a suo
Identificação;

b) emitir os avisos de Comprovação
a regularizar e instruir os órgãos pa-
gadores quanto às providencias que
devam tomar a respeito;

c) providenciar, após a revisão do
Boletim de Pegamento, para que seja
encaminhado o cabível reembôlso ao
órgão pagador;

di encaminhar a comprovação re-
vista e uma via do correspondente
Boletim do Pagamento à Divisão de
Classificação e Registros Contábeis;

e) encaminhar à Seção de Contrôle
Orça mentário . as notes de empenho
dos encargos liquidados;

1) controlar a baixa dos avisos de
comprovação a regularizar, levando
ao conhecimento do Chefe da Divisão,
se fôr o caso, as inobserváncias veri-
ficadas quanto à prestarão de infor-
Maçõ=s nos prazos fixados;

g) formular sugestões para a expe-
dição de normas e orientação aos di-
ferentes setores .sôbre as formalida-
des a serem observadas na apresenta-
ção da dccumentação;

11) manter o registro da entrada e
do encaminhamento dos Boletins de
Pagamento e da documentação cor-

•respondente;
2.5.1.3 — Seção de Contrôle das

Disponibilidades;
a) receber os Boletins de Recebi-

mento procedentes dos órgãos Locais
ou Servico de Caixa,. as Demonstra-
ções de Disponibilidade Locais e uma
via dos Boletins de Pagamento após
a sua revisão, procedendo às confe-
rências e registros próprios;

bl acompanhar a manutenção das
disponibilidades em poder dos Órgãos
Locais, propondo a redução e o au-
Mento dos respectivos adiantamentos
básicos;

. c) acompanhar à vista dos Bole-
tins de Recebimento. Relações de
Cheques e Ordens Emitidos e demais
documentos de créditos ou débitos em
contas bancárias, as disponibilidades
do BNH nas diversas agências ban-
cárias propondo as transferências e
a movimentação aconselháveis em
face das exigêncies locais;

d) fornecer, diariamente, à Asses-
soria, de Planejámento e Coordenaçáo
os Boletins de aplicacão 'e disponibi-
lidade gerais, de acôrdo com a orien-
tacão recebida;

e) sugerier as proeidências oue não
passam ser tomadais por iniciativa da
Seção. visando à retirada de valôres

.dienonivels nas Agências bancárias
em oue não existam condições de uti-
liearão rotineira;

2.5.2 — Serviço de Caixa:
2.5.2.1 — Seção de Pagamentos e

Recsbimentos:
a) manter em boa guarda e segu-

ra= . o numerário, cheques e OTP,
destina'acs a atender aos pagamentos
au f eri r a eles;

e fo tiiiiii os ne gene'nins e re rece-
b i mentos auterleados, à vista doe ma-
eicloe próprios. a pós a indispensável
conferência e habilitação;

ção da receitei arrecadada e de quais-
quer outros depósitos; classificação e
contabilização da variação patrimo-
nial decorrente das entradas e bai-
xas de valôres, a qualquer titulo, e
dos correções monetárias ativas e pas-
sivas; classificação e contabilianção
das despesas registradas nos • Bole-
tins de Pagamento: classificação e
centabilizacão de quaisquer outros
atos e fatos e dministretivos que en-
volvam aspectos econômicos-financei-
ros, responsabilidades ou compromis-
sos para com terceiros, ou dêstes para
cem o Banco;

b) dirigir os serviços das seções su-
bordinadas, zelando pelo fiel cumpri-
mento das- normas e programi.ções es-
tabelecidas e solucionando as dúvidas
subordinadas à sua apreciação;

c) executar outras tarefas que lhe
sejam deeterminades pela Chefia do
Departamento.

2.6.1 — Seção de Classificação de
Recebimentos;

a) executar as tarefas de recepções
e contrôle dcs demonstrativos e do-
cumentos relativos a e s recebimentos,
encaminha dos pelos demais órgãos:

b)	 preparar e cl)- ssi ficar a do-
cumentaçieo. para lençamento;

c) classificar c demonstrativos ries
valeires a _realizar relativos a	 cada
exercício. pano	 emissão de ccnapi so-
vantes de lacaniento:

d) classificar cs demonstrativos das
cerrerões monetárias e dos julicis ati-
vos para lançamento;

e) conferir (is erin provante s de lan-
eamento a os rrenae de elementos
pra a compiitarãa e l etronice e era-
caminhá-"s. iar remo a corresp on-
dente clocumentaease aos Selares cem-
petentes;

f) manter enteio-l eu-iates com os di-
ferentes setores visaaea à maior na-
dipez e seen-an e s nos reeist res doe
re —Wmentrs e ao competente cen-
trôle;

o) execut ai- out-as fa -efe, rale nee
-)aiara determine dos p.ol a Chef i a da
Divisão.

2.6.2 — Seetaa de Classificaç5.0
Peaomentes:

a) executar as lere fas de receneão
contrôle dos Boletins de Pa g amen-

tos e do. docurn en t acera rel ativa .aos
naaementos efetuad o s nelo Banco
através dos diversos órgâcs pagado-
res:

b classific. as cemorovantes --de
nagemento, piaa emis seo dos respec-
tivos formulários. rempreendendo:
comprovantes inclu i dos em Boletins
de Pagamento doe ()mães nagednres:
comprovantes incluídas em Bole) ira
de Pagamento por claeoues eu OTFe
outros comprovantes de pag,arnentesi

c)	 analisar e classificar	 os do-
cumentos ou dem enstrativcs de
quer valôres debitados qn que repre-
sentem responsabilidade do Banco.
para Lançamento;
d) analisar e c l assificar os do-

cumentos efetuados em fôlha de pa-
gamento para lançamento;

e) conferir os c.émprovantes de lan-
çamento e os na s nas de elementos
para a computarão eletrônica e enca-
minhá-los, bem cem° a correspon-
dente documentação, aos Setores com-.
petentes;

f) levar ao conhecimento) da •Che-
fia da Divisão quaisquer deficiência,
incorreções ou dúvidas observadas, re-
lativamente ao proced i mento das ór-
gãos pagadores e à documentação
apresentada;

g ) executar outras tarefas 'caie lhe
s eaom determinadas pela Chefia da
Divisão.

2.6.3 — Seção de Registros Contá-
beis:

a) receber dos demais setores os
comprovantee de lançamento e orde-
ná-les convenientemente para lança-
mento:

b) preceder aos • laneamentos contá-
beis nas fichas de escriturarão can-
rábil, . de cantrôle cio ('xceu re o orea-
menteria e ruirias. ne v o V2"'fiC.2^1

confronto das apurações fornecidas

pelto setor de processamento de da-

•

c";' conferir os registros diários lei-
tes pelos mecanografos e -levantar O
raslumo do movimento diário entre-
gando-o .ao Chefe da Divisão;

d) manter o fichário dos registros
'contábeis e arquivar convenientemen-
te os Comprovantes de Dençamonto
iiegistrados;

e) inanter em perfeito estado de
funcionamento todo o equipamento
utilizado;
J) copiar no D i ário Copiador, após

a assinatura do Chefe da Divisão os
balcincetes do movimento diário;

g) providenciar de comum acôrdo
com os setores próprios, o confronto
das apurações e demonstrativos ' Ir-
necidos pelo setor de processam aato
siâdeiasd: 0- com os demais registros con-t

lio' executar outras tarefas que lhe
sei.' in determinadas pelas Chefias su-
perlares.

2.7 — Divisão de Análise e Presta-
ção de Contas:

a) encarregar-se, obedecida a ori-
entação superior, do estudo dos pro-
blemas e proposição de critérios iefe-
rentes a: recebimento da documerta- .
cão encaminhada à Divisão para fins
de análises, realizo çãa de leva nta-
m:lates, preparo de demonstrativa e
arquivamento, após a respectiva con-
tabilização, : preparo de damensirati-
vos, relatórios, levantamentos, infor-
anaeõee e outros auaisquer elementos
Que seiam solicit s clos à Divisão; oca-
fesiência dos balancete, mensais r ire-
naro cem a colaborarão dcs domais
s etores. dos Balances soa-ile sa-reis e rigs
Prestações de Contas anuais; rooehl-
monto dos extratos cl- s s conta s pees
1itenro. dos demonstrativos de invasti-
monto e de outro tipos de d eicumen-
ereto, promovend o a en'il i se das cen-
tos e a respectiva coar el o-eo; cari-
trôle dos inveo tim entn'S e ola re ol iaa-
ea) dia: val e res ate-o s : fisoelioaceo e

c e ntrôle d o s clispenibeiol--dee do-o
pagadcres e dos rc o nons e vels por

adiantomentos;	 comtrale e V, ^'Inr)a-

. rnento da nuidacão do-' valôres
rinssives: supervisão e con t rõ l e can-
tebeis dos bens patrimoninis; exa-
curão de outros encarges-relacienados
cem a sinálise fiscelizaoão contrále e
'nos:ta c ão de contas;

b) prestar informações e acampa-
nhar os serviços de auditagem que se-
jam realizados na Departamento;

c) dirigir os serviços das seções su-
bordinadas zelando pela fiel cumpri-
mento do s normas e prograrnacõos es-
tabelecidos e solucionando as dúvidas
suometidas à sua apreciação;

d) levar ao conhecimento do chefe
ite Departamento quaisquer devidas
irregularidades ou insuficiências ob-
servad. a .s nos setores que lhe sejam
vinculadas ou em outros órgãos, rela-
tivamente aos registros contábeis;
e, executar outras tarefas que lhe

sejani determinadas pela Chefia do
()reão;

2.7.1 — Seção de Investimentos e
Valores Ativas Diversos:

a) controlar os investimentos rea-
lizados pelo Banco, confrontando,

n....hdo fôr o caso, periõdicamente, os
dados em poder do Departamento com
os desdobramentos analíticos a cargo
dos órgãos diretamente interessados;

b)-acompanhar a execueão de arre-
cadação, confrontando, quando fôr o
caso, periõdicamente, os saldos regls-

eles...Aos no Departamento com os des-
dobramentos analíticos a cargo -dos
órgãos responsáveis;

c) solicitar aos diferentes óraãos os
demonstrativos e levantamentos que
se fiz-eram necessários para acompa-
nhar a prestação de contas anual oU
°ara atender a pedidos de informações
ias autoridades superiores;

d) analisar e controlar as comias de
sealeres ativos e fiscalizar, ca tre ou-
tros, os levantamentos pariá- l isos ou
Inverti-Irias daseins t alarões, 1.o.n s imó-
veis valores imobiliárice e c-e-e:ia:ias
cai almoxarifados;
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e) providenciar os levantamentos e
demonstrativos das contas de ativo
destinados a prestação de contas i

annalee
J conciliar os extratos bancárias e I

promover as regularizações neceseá-
lees;

ui executar outras tarefas que lhe
Pelam . determinarias pela Chetia da
Divireet.

2.7,2 — Seção de leitiponibilidades
e Valores Passivos Diversos:

a) receber as cópias dos Boletins de
paga:tento e as demonstrações diárias
de dleponibilideee dos órgãos pagado-
res e proceder aos registros necessá-
rios para acompanhar e fiscalizar a
nlovenentacão das disponibilidades
nesser órgãos;

te analisar e controlar as contas .de
Valoses passivos de previsões, depre-
cloções acumuladas, depósitos de ter-
eeirçs. exigibilidades diversas, valores
em transição e outras;

e l  controlar os depósitos para a
aullacrieão das Letras Imobiliárias e
a entrega dêstes títulos;

d) controlar a existência de Letras
!mobiliárias e outros titulas sob custes-
danos órgãos pagadores e em bancos:

e) controlar os depósitos -especiais
efetuados pelas entidades do Sistema
Financeiro da Habitação e por outras
entidades:

51 confrontar, peribdicamente, os
saldo:: em poder do Departamento com
os reeistros snelíticos a cargo dos ór-
geies intereseados:

if) solici t ar aos diferentes õreasis OP
dernonstrativos e levantamentos que ee
fleerein neceemários nara acomorinhar
tt 'restarão d e contas anual on para
MI mi e s a pedidos de informações das
Reinei eactes sunertores:

711 aiN allsar e controla* as tomudae
de co •fas nos ereãos eseadoree, espe-
cia lm en te as rei-Oleadas no . encerra-
teterir dee ha l anens gerais, conferindo
es eesneetiene "termos":

• 1 "vat• Ao ennhecimen t o do Chefe
da revl se e nusisetier defi e lenelae no
fin11-99 eh.P rMirt g na. perimi:ovarão,
;re ineis endo a respectiva regularlea-
ceie;
' rXe.'111a,' outras taeefae mie lhe
sete , - eeterminadas pala Ceiefla da
De Mio.

e,e -- serão de InepeçÃo e Pres-
(sten de remias,

a) repferir os helancete s mensais
i e rereneer, com a ce laberac5o dee de-
rrete sel nes s e Chefias os halarICON

,R p m.c f rp!R e wi prest eeões de contai
ppma!S!

h) reeeill'ar ns demonsi railvos reis-
temes IP` Intammtos, informaeões e
on tem elementos que sejam solicita-

: ers•
me e iro. as informaeõee e eotn-

wo, ' • e r os services de anditneem;
eh reunir a . dnennientacãe extra-

f r'TOM)il nue se fizer necesseria pnra
heinnens e as prestações de enntae

do Panem
e l eeareinar os contratos. nromover

're ei levantamentos de inventários, 50-
1" , ses diversos óreãos os esciare-
ei ir enfies nue s s fizerem necessários.
viseerlo a verificar a reaularid.ade e
Irtr i ro ldade dos atos de natureza con-

fineneel en e administrativa pra-
tirsees .ne l as Unidades competentes da
esteio...e petreireetretiva do Prenco:

f l eeetes sent ar. nela Chefia da Divisão
ee edea do Amar/emento (manto a

neenseiter deficiencias ou irreetilarida•
a tes. observadas em qua i squer dociunen-
tos sii ,erinclo AI medidas convenien-
tes nre:a a devida resularização:

movirlenclar quanto ás verifica
cess •meaclas de remias e insneeão
ene 'N ",, ãos T orais e setores de alma-
sei stse .l n sueseendn à Chefia do De-

es medidas a tomar
'7 l - Seção de Arquivo e Do-

remela leen;
e ' receber tõda e doeumenfacão.

e eósa coniebilizaeão. conferindo a
reene et iva numeraceo e oreanizetecin-rt

vnl umes, para fins de enredar-

? 	 o rwadernacAo dos
enmereven ses mantendo-os sempre
co' boa enateis:
• se et enrier aos pedidos de exame e
Vereeicação em. comprovantes;

dl levar 8.o conhecimento da Chefia
de Divisão quaisquer deficiências ou
falhas observadas na comprovação,
promovendo a respecliva rniilariza-

ei ordenar e pravidenelar a enca-
d ettlaçãa. quando conveniente. man-
tenee-os em boa ordem, para fins de
ceneulta, os balan eetes. demonstra-
r-8es, balanços. contra te-4 e nualsque)
autres -documentos do ambito da
Diviso.

e. O Departamento cnntará com
uma Assessoria, compee l it de seis as-
s essõres, no mesdroe a critério da
Diretoria, para assietir e auxiliar a
Direcão do &gen na administração,
Planejamento, supervisão, estudos de
rotinas de serviço. criarão. extinção
e desdobramento de setores, elabora-
^5o de rel atórios, explanatiões, normas
e Instruçóes de serviço, bem como no
euih'osamento com os demais &gime e
na orientação, supervisão. inspeção e
tronadas de contas dos- órgãos Cen-
trais e Locais.

4. As dúvidas que ocorrerem sôbre
a interpretacão desta Resolução serão
resolvidas pelo Diretor-Superintenden-
te e os casos omissos, com parecei
conclusivo deste. submetidos à apre-
ciseão da Diretoria.

5. A presente Resolução estrelá em
visor nesta data, revogando-se as dis-
nesireice 'em contrário.

Pio de Janeiro. 21 de 'banho de
Mário Trindade, Presidente

RESOLIJCAO De DTRETORIA
R. D. ns 22. de 1966

Diseee sãbre autorização para fundo-
pamento flaR Associaeães de .Pou-
Pti lim e Emprestinia
A Diretoria do Banco Nacional da

5-Tab u lação, em reunião realizada aos
dias do mês de Junho de 1967. no

,iso de suas atribuicees reeimentará e
tendtn em vista o disposto na Resoht-
ção n° 52-67. 4-5-1967, do Banco
Central do Brasil. r. na Resoluello
n" 10-67 de 11-ã-19:37, cie seu Conselho
de Administração, resolve:

1. Os pedidos de autorização de
funcionamento de Associação de Pau-

preiça e Empré_stimo obedecerão,
quanto à instrução e ao processamen-
to, ao disposto na presente Resoluçao,

1.3 — Previamente à consubstancia-
çtio dos pedidos, o BNH fará publicar
edital para 'conheelinento da Convoca-
cão Preliminar em cada localidade ou
Arrie de atuação prevista, fixando
prazo para que os interessados se dt-
rijem ao Banco, por escrito, declaran-
do a sua Intenção de promover a cria-
cão do Decreto-lei n" 70-66, das Re-
seeuebes n9 52-67 do Banco Central,
12-e7 do BNH e desta Reeolução. A
Convocação Preliminar encontra-se a
dispesição dos Interessados nas Dele-
gacias do B.N.H.

1.2 — Semente serão examinados
pedidos feitos por pessoas mie tenham
etenclido a esse edital.

2. Os pedidos serão ins-ruidos cOn1
os seguintes documentos:

til 5 (einco l . vias do ato constitu-
tivo e dos Estatutos, duas das quais
eerlso devolvidas à Associação, auten-
ticadas pelo Banco Nacional da Ha-
bitado, quando e se concedida a auto-
rização de funcionamento.;

te prova do recolhimento, à Caixa
Econômica Federal da jurisdição, da
impartáncia correspondente; Pelo me

-nos a 1:3 (um temo) do depósito
Inicial mínimo estabelecido pelo Con-
selho Monetário Nacional para Asso.
(enteies de Pounanea e Empréstimo na
l':rca pretendida, observado o disposta
no artien 40 e parágrafo da RO 12-517
do Conselho de Administração do
Brinco Nitriu/mi da Habitação;

ei relar5o dos associados fundado.
res. bem como dos Conselheiros e At!.
reel eiraeores escolhido:, acompanha-
ria dos documentos referidos no Item
1,	 seus subitens, desta Resolução:

ri) outras informações eebre local e
estudos nue forem exigidos pelo Dire-
tor Sm)ervisor da Superintendência de
Ap res teis Fintmeeiros.
.2.' -- Todos os documentos devem

'sie devidamente aatent teados pelos
eee eetesenres da Assoei:men.

reby.60 ci qs aeerodelos funda-
dotes e a dos Conselheiros e Admi-

restraciores, a que se refere a letra C
do item 2, ssrá acompanhada, quanto
a cada um, de:

a) "e/IML-ellen vitne":
b. 111101'Matões sôbre beis pe-seate

messes e inoscis, inslusive cie Mil-
he:me e psseiielpaelue no repita) ou na
lawarsintção de empresas;

e, a:e:e:Idos bancários;
di deciaeaceo expressa de que i.eni

eonheeimento dos artigos que elle-
eram o Capítulo V da Lei ne 4.5:45-05;

decieracen expressa doe admi-
nistradores de compromisso de reale.
eiteão e aprovarei° em curso: ou con-
curso), a serem indicados pelo BNU
s,ob pena de perda de mandato.

3.1 -- Com relaced aos membros
escolhidos para Integrar o Conselho
ae Orientação e a Administração
Exocutiva, dever-se-á fa7er prova ani-
la de que, pelo menos:

a) um terço do Conselho de . Orion-
inçou -- tem capaeldad2 ou experiên-
cia em atividades pertinentes a instl•
tuiçóes financeiras de crédito;

O) outro terço do Conselho de Ori-
entas:fio — tem capacidade ou expe-
riência em atividades pertinentes ao
raivo da indústria ou do comércio

e) os membros da Administrarão
Executiva leni capacidade ou expel-
em:a na gerência ou direcio de imite
tnierin financeira de crédito e de eia'

imobilieria.
e.2 — A aceitação ou não da prova

de tenacidade ou experiencia. a que
se refere o sublimei anterior, ficará
ao exclusivo critério do Banco Na-
riminl da Habitação.

3.3 A prava de capacidade Ou
esip s tienria, exiaida pelo subitem 3.1
- e, poderá ser suprida com a apre-
wesieriio de certi ficado de curso im-
o:tete verve Assoctaeões de Poupança

' ..tunrèst imo, retinindo no Brasil
:Bei"; ou CENPHA) ou no estranitel-
ro on pelo compromiseo escrito de
sua real:encete

4. A aniorizeeão de funcionamento
,Oni concedida pelo Banco NaMonaI
ia Habitaeão por ideio de expedição
de Certs Patente eia favor da Asso-
cias-do de Poupança e irtnprésttmo.

5 Na concessão das antorleações de
t inelonamento para as A.5. 1.)einções de
Poutsren e Fin préstimo arrão obser-
vnea s as eeetiintee normas:

5 1 -- Os pedidos. instruidos na
rern:a desta Resolueão, deverão ser
entreenes. rui envelopes lacrados, na
sede cin Banco Na cional da Hahilação,
no Peotocolo Ceral sAvenida Presiden-
te 'irisem n e 164 sobreloja), até às 16

empret s rlvelmente, da data
frter7, telltsiie cio edital mencionado no

5 " - Os enveletees referidos no
anterior serão abertos, às 16

horas do dia de sua apresentarão.
5,3 A sessão de abertura dos en-

velepcs, a que se refere o subitem an-
terior terá por finalidade. única e ex-
rlusisa, dar conhecimento. aos que a
eia comparecerem. do número existen-
te de pedidos de carta-patente e dos
-indidatos que pleiteiam e sua obten:-
eão O exame dos pedidos — seja
'minto a suo formnlizaçíice sela ellen-
'o ao mérito • • bem como a classi-
Piesf .ão dos candidatos, seleta realien-
ins em seguida, tuas em outro ocasião,
'Yen Prinee Nacional de Hahltaeen.

5.4 es Quando do exame dos pede.
ide, serão excleidos sumeriamente
eoneorrencie e considerados ranrciacios
es pedidos:

a) cuia for:man eado Re apresentar
ineerresie ! a. isto é, mie não estejam
acemnanhados de todos es documen-
tos tineetelve o número de virtel • ci-
sidos pelo item 2:

til cubes ihmortAncla s . ner nua se
ehilearam os associados fundadores,
geio atinjam somadas. nurnitla ienal
eu superior ao valor do dane:ato mi'
-'tal mínimo exieido ne se Associarão
de, Pounança e lenprestlino na área
pretendida:

e) mil oue fls iinuortàncias recn-
Ibidas à Caixa Económica nelos asso-
ciados fundadores não alcancem o
terço exigido;

CONSELHO DE RECURSOS
DA

PREVIDÊNCIA SOCIAL

REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N' 1.020

Preço: NCr$ 0,25

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede do DIN
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.2 em que haja associado funda-
que se tenha obrigado por impor-

cia superior a um décimo do de-
ito inicial mínimo exigido para As-
mrões de Poupança e Empréstimo
área pretendida;

em que o ato constitutivo da
,ociarão se apresente manifesta-
•te ilegal.
.5 Com exclusão dos pedidos
.celados na forma do subitem 5.4,
eanco Nacional da Ilebitaçãa fará
i l icar, no Diário Oficial da União e
um ou mais dos jornals d maior

2tilacão da respectiva ree,ifio. a res
eo des pedidos em estudo, de obten-
de Carta-Patente para Associação
Poupança e Empréstimo, com os

lerecimentos necessários, inclusive
mme dos aisseciados fundaderes e

• integrantes do Conselho de °leen-
eo e das Administrações Executivas,
indo o prazo de 30. dias para re-
•r hnoliznacões e inforrnarões só-

impedimentos da , parte de pes-
e da localidade.
.6 — Na hipótese de haver Impusr-
aci ou informação de Impedimento,
a concedido ao Impugnado prazo
'a defesa, não inferior a 10 dias.
eo o qual o Banco Nacional da
bitarião deliberará definitivamente
'espeíto. aceitando ou recusando a
iugnaeão. Se aceitá-la, o pedido
á cancelado e excluído da concor-
ria. salvo o disposto na letra b do
•tem 5.8; se recusá-la, a impug-
eito será arquivada.
.7 — As impugnações não sufict-
emente fundamentadas e compro-
lasaou Interpostas fora de prazo,
io surnieriamente arnutvadas pelo
oco Nacional da Habitação.

— Paralelamente às nrovidén-
s referidas nos subitens 5.5. 5.6 e

o Banco Nacional da Habitação
sseguirA no exame .dos pedidos, po-
mo. a seu exclusivo critério, con-
ter praeo razoável, não etinertor a
dias, nara os interessadas:
o sanarem insuficiencias nu desa-,
les nos documentos apresenta-
i. ou
e indica rem outros elemen trts pare
roer o Conselho de Orientae ãn nu
e.dnstraceo EXePt111 ,,I, "a do
e• acei tes os primeiramente desig-
dos.
2:9 -- O nán CUinprimento dee ext.-
-.cias. a que se refere o enbitem
l erem no nsazn que titir s i de esti-
' ,Ido, Selei:refará no cane.elemen to do
¡ide e ra sua ex....leseis de crencor-

en tendie e tanobasi mi" se en11-
•eo ieuals sancões no casn da letra b
subitem anterior, s e ae novos ele-

-ars indicados não vierem a ser
elos.
ele -- Se os pedidos le ri-t ete-ria-
-1'e Traem em nennern sunerior às
sceesões noesiveis. sere dada 'vete-
-mia em favor dos pedidne que reu,-
.en-. malar número e me ie s veenne
deresttes de associados fenciednres
,t futuros depesitantes es iee com-

vta ens por cartas individua is de
anrnmisso de deneeitn anexadas ao
'Ido e das caiais deverão constar
-2 pena de não serem consideradas
ra oofim referido — o valor do de-
silo e a obri garão irretrateeei de
i l iee-lo até 5 (rinro) del e anós o
nem/emento efetivo da Asseelaçáo
ei de outros esclarecimentos.
3.11 — No rá lculo do rem ern e PO-

rle de denesites de asseciede s fun-
(l e res e de fetnros depositantes zere
!ti da em-con s iderardn Ft s-ola desses
'ores a l isado (IR restion s e's nT.
a, ou roats nronortas ronrorderem
ov 'eni Prit s inn fundir as re-ee-tivas

r'• E em lime só.
5./2 — ee nirri n exame dos urnses-
s. r eirn	 irdirirs

frirrn e dos siiN t i ems 5 4 e
Si, sere asilei a cl assi f 'et e--.) fina'

fõ/
r . ,,n , O rri t-4- 4 -1 nrefers- e...!s , P,^1!

•-n n ro j ,Pnl 5,10,
fiem - rese e	 (Ma',

A.

	

	 ,t.t n
s As.

•••	 ‘-^7V, • ../'

ri	 c; 4 ,,	 arrt itt-firt
r' n-•	 -ele trem n eilbitem

10, fica s"	 .a-.fezer proea,

perante o Banco Nacional da Habita-
ção, de que receberam, no prazo de.,
vido, os depósitos prometidos pelos
associados que à isso se .obrigaram,
sob pena de cassação da respectiva
Carta-Patente. Para tanto, o Banco
fará consignar. nas Cartas-Patentes da
tais Associações, que a sua validade
ficará condicionada á prova referida.

6. Entre as informaceies e•estudos.
mencionados na alínea "d" do item
z que poderem ser exigidos pelo --rire-
tor Supervisar da Suberintendencia
de Agentes Financeiros. Incluem-se.

ai estimativa da receita operacio-
nal necessária á cobertura das des-
pesas previstas para os 3 (eres) pri-
meiros anos e respectiva justificação;

b) relação das despeeas orçadas
de organização e instaleção, com in-
dicação das já realizadas:
c) dados económico-financeiros e

estatisticos sobre a área de ação da
pretendida Associação, abrangenace

I — população;
II — arrecadação federal, estaduai

e municipal:
— estimativa do aumento anuai

da população com base nos 2 últimca
recenseamentos:

IV — ocupações predominanres;
3 indústrias- e número de em-

pregados;
VI — bancos e outros estabelece

mentos de crédito, assinalando agen-
cias, total de depósitos e de deposi-
tantes;

VII — construções residenciais li-
cenciadas nos (três) últimos anos;

VIU — tipo médio de habitação da
area;

IX — aluguel meato;
X — escolas e número de alunos.
d) quando fór o caso — mapa da

cidade, mastreado a área de ação da
Associação pretendida e a localização
de sua sede e indicando. também, as
Instituições financeiras localizadas na
área;
e) compromisso de locar ou rias

quirir loja adequada para atendimen-
to de público;
f) organeg,rama inicial da Assa-

Mação e previsão de sua expansão
fios 3 (tré,si primeiros anos de fun-
cionamento;
g) quadro de pessoal projetado,

salários e funções:
h) equipamento a ser meneado;
O quando feia o caso — meios de

comunicação cem a sede da Reg:ão e
com q Banco Nacienal da Habitação
(sede .ou Delegacia): telefone, telé-
grafo, correio, trem, ônibus, avião,
etc.

§) outros que forem julgados ne-
cessários e adequedos às peculia rida-
des do locai!
. 7. A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revozando-se às
distecisieões em contrário. 	 •Rio de Janeiro. 21 de junho cle
1967. — Mário Trindade, Presidente.

RESOLUÇÃO DO CONSELHO
DE ADMINISTRAÇÃO

RC Ne 24:67
Altera os Anexos I e II da Re ne

80/66, de 12.9.66.
O Conselho de. Administração do

Banco Nacional da Habitação, em
reunião realizada aos 13 dias do vês
de junho de 1967 e no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 29 da Lei n9 4.380, de 21.8.64,
resolve:

1. T:ensformar a função de con-
fiança de "Auxiliar de Gabinete" em
cargo de confiança. atribtendo-lhe o
salário mensal de NerS 410,03 (qua-
trocentos cruzeiros novos), excluin-
do-a da tabela constante do Anexo
II da Re n9 86-56, de 12.9.56, e in-
cluindo-a na tabela constante 'to
Anexo 1 da mesma, Resolução.

2. Fixar o número de cargos de
confiança de -Auxiliar de Gabinete"

2 pare cada Diretor
4 para o Gabinete da Presidência
3 para o Gabinete da D"retor-Su-

perintendente.

I
3. A presente Reselução entra em

vigor na data de sua publicação, al-

terando O número de "Auxiliares de!
Gabinete" 'previsto no item 3 da Rea
IV 84-66, de 12.9.e6, e no item 4 da
RC n9 100-66, de 20.10.eie e rev:gan- •
do as demais di.-TeSicões em contee.-
rio.

Rio de Janeiro, le de junne
1967. — Mário Trinda::c,

RESOLECAO DO CONSFILIO
DE AD1.1INITT3,4ÇA0

RC No 25 67
Altera a PStrv'ti r,f de PeR eleAU. f/-

-xatla vela RC fl 5 11 67. e dá oura
providências.
O Conselho. de Aci se tnieeriesee c-

Banco Nacional de Ilebitacão. em
reunião reafirme-e a es 13 dias rio -nes
de junho de 1957 e no pee das a-ri-
buições que lhe são confesida s pem
artico 12. alínea r, da Decreto pi'
59.917, de 30 de dr:embro de 196 e

Considerando a conven'êtria 'is á"-
limitar em dois os grtrios eera's d'N
atividades a cargo do Service Feeorsi
de Habite eee e Urbanismo (Se-R-
ei:TA -U,. divide-vi r-as entre as que se
destinam a esquEnnatireir e* fase» cum-
prir os rilanos de desenvol-imen t o ra-
cional, na forrna da estabs'ectdo
legislarão esnerifica da Fyit t elade e os
nue se atém à. ! i miteis-do do netri-
ménio da pethera eemdecãe da Cara
Popular (FCP.2 , resehte;

1 — O Departamento de Liquidara°
do Patrimônio da FCP que pa ss.' .a
denominar-se Coordenarão de Liam-
dacão do Pairare-min da FCP, e rodes
es setores nue lhe são vinculadas, náo
Integram esneri ficamente a estruture
básica do SERFTIMI. qu e anenas se"S
romnosta dos Organs destinados ac,
cumnrim en t o dos ob t etives fins'i:t.i-!
ens . da Entidae e dos errarrecesdrs!
da execueão das atividades auxiliqrrs
de administrarão geral. 	 .

2 — A Coordenarão de que trata v
item anterior à éraão em extincão,
devendo sita._ estrutura ser orcrresst-,
'gemente rsdnelda, na medida em nue!
se tornar clesr oces Arta a .8,t,n47arán
fixada orla Re is" 11 de 6 de abril'.
de 19.57.

13 — Os servi r:leres ietee eent:ee dee
Ouariro Strd ereentar do SFIRTJI-TATI,
ficam vincteer.tos à Coordenar.ãe de i
'T int./Ware-) r) ,) Petrimenio da tr?..
ardendo nesar s, ocurna eare es do
reep ern Pesre e rente da Fr!'irisete nis!»,
efen'e ato expresse do Superinten-
dente.

4 — A presente Resolução entra era
' vigor nesta data, revogadas as dispo-
sições em contrário.

Rio de Janeiro, 16 de junho do 1967.
— Mário Trindade, Presidenea
RFSOLUCÃO DO CONSF;I	 DE

ADMINISTRAÇÃO triC N" 27-17
Altera o Quadro de Prs:;nal r!,!, 13Nir,

aprovado vela R.0 flt C1-60
O Conselho de Arisninistsresen

iBanco Nacional de 1.1a ti'tsr: , , em re-
i união iéaltrada aos 13 eltv; do mes
de	 .de 1017 . ri uso dt.s

one lhe confere o era 21 da
LeI ra 4.381, de 21-3-1931. reeel-e:

1. Fies e:l ie-P au nora e fle t e-sen-
tes) o número de cereas neee isene e

-tes da cl esee	 esseeente
,rative. canstenteede n eeds e d e lesse
soe! do Barco — ,s-tetyo nro-
rmi o rie'a 9.es^.'..!--5-i Cgr!

2. A nr!re.rote eet-a e. a
vi .ror "esta data rer r:era ..its as Ws-

areeieees em contreeto.
/2, 1	 -te'

— rério Triesicrar, pseeieeele,
, Rvenrrre-An 1-2 e1 ceasse-- Ires tess

' ADe ll-NeSTIlACTs .e.) (PC* N
Dr-Ar	 -c

o s,,r,fe'fores,
Ns. 64-e6 e 81-era

elo A 4,1	 ng,

Banco Nae l erel da F.T%Hi•-•^:n, em re-
eree n reelie e de ri ns 13 (l ies On mds
de junho de 1907. ri usn ri e s strihni.
«es ciai lhe roo l'ere o Art. 2) .-1 5 ase

¡no 4. een. de 21-5 se o ory
to às R.e! as. 64- l-tt de, r.s.snec-i tivanrnte, 1t-4-56 e 1-9-Ge. eeselve;
. 1. Aos servlensee coe, na enrma
do disnosto 'na 'PC no 5-e7. cto1e--2-67,
ria tarem em antro «ara e-mt-rirrten-
to„ de missão ou enrer !to id t-ti l ' ro, na
mesma cidade, e deseere ne-
rfodo, neclealo a cr if eele de reeete-
ria: ser cr,net-dides d iesr'ss (I n rtiesmo
vri'lcir A nue fe ra ius n servidor de
meter .hterarouia fimrie r a! ou F.R!..-
,iN1 do eruno. consi dera-4 es se emoli-
eees loteie; de hos»r d e eem, enmenta-
2en e trensrorte urheen.

2. A Tei eetnria nridere deleear ao
Di retor-eanerintendeete a cornneten-
e ia prevista ne s te ato.

á. A present e Resnln eee entra em
rie-or nestad ata. revoesidas as dis-
Preeeee sen centre elo.

pis. ri . JFanoirn. 1R (IP i l inao de 1967.
2- Mário Trindade,. Presidente.

TÊRMOS DE CONTRATO
STINNTÉRIO

DO TRABALHO E
PREVIDÊ!MIA SOCIAL

SERVICO DE ASSISTÊNCIA
E SEGURO SOCIAL

DOS ECONOMIÁRIOS
Contrato celebrado entre o "Serviço

de Assistência e Seguro Social ('es
Econoiniários" — SASSE — e a Fir-
'Construtora Guarantã S. A.. pera
a const , ução sob o regime de em-
preitada global, de um edificio co-
mercial no terreno localizado à Rua
Felipe Schiniftt número 37, com
prévia demolição do prédio ali exis-
tente e e edificação de uni pavillueo
no terreno á Rva Alvaro de Carril-
lho n9 19, em Florianópolis, ,Estado
de Santa Catarina, na ' forma
abaixo:
O Serviço de Aesistência e Segure

Social dos Economiários — SAS-SE
— autaroula feeeral, criada pela Lei
n9 3.149. de 21 de maio de 1957, com
sede à Rua Visconde de rilha-em:a mi-
mero 38. 2° ao 50 andares, no Rio de
Janeiro, Estado da Guanabara. neste
ato renreeenieela pelo Presidente em
exereicio, Dr. A:deinir Paes Limo de
Miranda. daqui per diante designada
simplesmente SAe.SE, e a firma

"Construtora Guarantá S. A.", com
so l e à Avenida Ipiranga n9 103, 29
andar, na cidade de São Paulo, Es ta-
do de Sere Paulo, cujos documentos
legais 'de rua constituição e transfor-
mação bem como os respectivos esta-
i-enes sociais se acham arcruivades na
Jun:a Comercial de São Paulo.eisle
ne 335.426. daqui por diante desi gna-
da "Construtora", neste ato represen-
tada por seu Diretor, Procurador,
Dr. Ricardo Capote Valente Júnior,
tendo em vista o desafiei° no artigo
781 do Regulamento Geral.de Conta-
bilidade Pública da União, celebram
o presente contrato, mediante ar se-
telintes eleusulas:

Cláusula Primeira Da concorrem_
cia — Os serviços actil contratados
foran. • adjudicados à Construtora era
virtude de Concorrência Pública rea-
lizada no dia 10 (dez) de abril do
corrente ano, pela Comissão de Con-
corrência coretitn iee nela Preferia
n° 1.207. de 20 de fevereiro de 1e57,
devidamente a provada pela Egrègla
Comissão Deliberativa do SASSE. em
sessão de 10 de maio ele 1907.

Cláusula Seounda — Do ()blefo do
contrato — Por fórea do eeeente
Contrato obriga-se a Construtora à
construeão, por empreitada elobal de
um edifício de lojas e escriterioa_em
drea de terreno de pronriedwl e . do
SASSE, localizada na Rua Felipe



8. 500.00

8. 500,00

8.048,10

25.692

830.00

890.ào

890,00

890.00

773,20

58.50(

1.350,00

1.350,00

2.700,00

2.700,00

1.800,00

-	 -1

Valor a pagar
DISC2IMINAÇA0

em Ner$

05.	 Durante a preparação do terreno 	

Subdivididos da seguinte maneira:

4uando limpo 'o terreno e feita a locação c1:1

2.206

obra	 511,80
Quando	 terminada	 a	 escavação	 e	 feito	 o

reatêrro •	 	 1.755,00

00.	 Fundações, durante a execução	 dos tubulões 21.474

Subdividido da seguinte maneira:

Quando executada 50 (cinqüenta por cento) 8.000,00
Quando terminados os tubuloes 	 8.435,00
Quando terminados os blocos, alavancas e bal-

drames de	 concreto	 	 5.039,36

07.	 Durante a eXeCUÇãO da estrutura do concreto
armado 118.548

Subdividido da seguinte forma:

19) Quando concretado o piso do 1° pavi-
mento (teto da loja) 	

13” Quando concretado o piso da cobertura!
(teto do 12" pavimento) 	

14) Quando terminada a estrutura com casa!
de máquina, caixa dágua, etc.

08.. Durante a execução da instalação elétrica

.Subdividido da • seguinte forma:

Pi ) Quando executadas as instalações elétri-
cas, na lage da 1° pavimento 	

14) Quando executadas as instalações elétri-
qcausidlnasa lage de cobertura da casa de má-

r) Quando executadas as instalações nas
paredes do pavimento das lojas e enfiada
a nst aiação 	

1C) Quando executadas as instalações nas pa-
redes das dependências da cobertura e
enfiada a instalação 	
Quando terminada a arrematação tõda a
Instalação elétrica 	

09. Durante a execução das instalações hidraul:cas

Subdivididos da seguinte forma:
1 çt ) Quando instaladas as colunas e gerais do

pavimento térreo 	
144) quando instaladas as colunas da cober-

tura
1 1:1 ) Quando instalada a distribuição do pavi-

mento térreo 	
14” Quando instalada a distribuição nas de-

pendências da cobertura 	
Quando terminada toda a instalação com
os aparelhos ligados 	
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Schimidt número 37, com prévia de-
molição do prédio ali existente e
construção de um Pavilhão no terre-
no à Rua Alvaro de Carvalho núme-
ro 19, em Flarianópolis, Estado de
Santa Catarina, tudo de acordo com
as plantas, especificações e detalhes
fornecidos pela Comissão de Concor-
rência, os quais se completam e que
ora rubricados pelos contratantes,
juntamente com o Edital de Concor-
rência, independentemente de trans-
crição, passam a fazer parte inte-
grante do presente contrato. Fica as-
sim a Construtora obrigada a empre-
gar os materiais previstos nas especi -
ficações -ou figurados nas plantas e
nos detalhes, cabendo, em caso de du-
vida a decisão à fiscalização do
&ASSE.

Parágrafo único. A Construtora se
obriga a construir o prédio da Rua
Felipe Schimidt 119 37 sôbre funda-
ções profundas compatíveis com a na-
tureza do terreno, nos precisos ter-
mos do item 19 das Especificações.
' Cláusula Terceira — Do preço dos

serviços — O preço global para
execução das obras mencionadas na
Cláusula Segunda é de NCr$ 	
694.638,22 (seiscentos e noven'a e
quatro mil e seiscentos e trinta e sele
cruzeiros novos e vinte e dois cerda-
Vos), preço êsse sujeito aos reaiwta-

, mentos pievistos no Decreto m ? 185
de 23 de fevereiro de 1967, que revo-
gou a Lei n 9 4 370. de 28 de julho de
1964, de conformidade com o. Edital
de Concorrência e as • condições esti-
puladas na Cláusula Sétima.

Parágrafo único. O preço estipulado
representa o pa gamento à Constsuto-
ra por todos os 'fornecimentos e servi-
ços prestados e indenizações de tõ-
das as despesas inerentes à obra, in-
clusive impostos e taxas federais, es-
taduais, leis sociais e seguros, po-rti-
Dentes à execucão das obras.

Cláusula Quarta — Do prazo -- A
,Construtora obriga-se a entregar

FORMA

das as obras aqui contratadas, com O
respectivi "Habite-se" fornecido pela
autoridade competente, dentro do
prazo de 480 -(-quatrocentos e oitenta)
dias úteis, a contar da publicação do
presente Contrato no Diário Olicial
da União, sob pena de incorrer nas
multas constantes da Cláusula Oitava,
salvo algum caso de fôrça maior pre-
visto neste Contrato.

Parágrafo único. Caso as sonda-
gens a serem efetuadas no local da
construção à Rua Felipe Schimiclt nú-
mero 37 obrigarem a modificação nc
Projeto de Fundações, fica desde já
convencionada uma prorrogação de 45
(quarenta e cinco) dias no prazo con-
tratual.

Cláusula Quinta — Dos casos de
Iõrça maior — São considerados cases
de forca maior, para fins de isenção
de multa, os dias de interrupção dos
serviços ou os excedentes do prazo do
entrega das obras, quando o atraso
fôr conseqüente das seguintes causas:

a) greve generalizada dos ertipre-
gados;

b) interrupção de meios de tran.-
portes;

c) calamidade pública;
d) acidentes quando provado que

não decorreram de culpa da Constru-
tora:

e) outros casos que se enquadram
no parágrafo único do art. 1.058 (fl.11
e cinqüenta e oito) do Código Civil
Brasileiro;

f) chuvas prqlonoaclas que impeçam
os trabalhadores de construção da es-
trutura, se csnsdera das pela Fiscal).-
zacão do SAFISrl.	 .

Cláusula Sexta — Da modalidade
de pagamento — O pagamento a que
se refere a Clausula Teiceira clêote
Contrato, para a construção de um
Edifício cie Lojas e Escritórios à Rua
Felipe Sching idt n 9 37, em Florianó-
polis, de orem iedacle do SASSE, será
feito de actirdo com a discriminação
a seguir:

E COND7CÕES DE PAGAMENTO

I)ISCRIMINAC.A0
Valor a pagar

01. Durante a construção do pavilhão da Rua Al-
varo de Carvalho 	

Subdivididos da seguinte maneira:

Quando executada 50% (cinqüenta por cento)
da estrutura 	

Quando terminada a estrutura 	
Quando executado 50% (cinqüenta por cento)

dos revestimentos 	
Quando terminados os revestimentos e coloca-

ção de aparelhos 	
Quando terminada a pintura e limpeza 	

2. Pela instalação da obra 	

Subdivididos da seguinte maneira:

Quando executado tapume. e proteções 	

	

Quando executados os barracões e escritórios 	
, Quando executadas as instalações provisórias

de água, luz, esgOto e força 	

3. Pela demolição do prédio da Rua Felipe
Schimicli, n9 37 	

Pagos da seguinte maneira:

Quando terminada 50% (cinqüenta por cento)
da demolição e transportado o entalno

Quando terminada a demolição e o terreno
estiver limpo 	

D4. Administração da obra e aparelhamento 	

Subdivididos da seguinte maneira:

P1) Quando decorridos (30) trinta dias do
início . das obras 	

15 11 ) Quando decorridos 450 dias 	
168 ) Quando terminado o prazo e concluída

a obra 	

em NCr$

21.401,60

5.000,00
5.000,00

5.000,00

5.000,00
1.401,60

1.937;68
877,50

2.386,80

3.500,00

3.514,96

2.165,00
2.165,00

2.227,20

10.	 Durante a execução da instalação da exaustão
e lixo	 	 41.nn 11.93;

Subdivididos da seguinte forma:
Quando executados os tubos e dutos 	 6.938,68
Quando instalados os acessórios e em 	 fun-

5.201,98 cionamento 5.000,00

11.	 Durante a instalação dos elevadores 	 121.221

Subdivididos da seguinte forma:
MONO

Serão aceitas as condições apresentadas pela
Companhia	 fornecedora	 dos	 elevadores
desde que essa Companhia forneça uma
carta vinculando os elevadores à obra.

7.014,96
12.	 Durante a execução das alvenarias 	 21.09

Subdivididos da seguinte forma:

Quando concluídas as paredes de cada um dos
14	 pavimentos	 	 1.400,00

Quando arrematada tôda a alvenaria 	 1.498,58

13.	 Durante a colocação das esquadrias de ma-
deira . 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando cone/Ilidas as paredes de cada um dos
14 pavimentos 	 a. 200,00

Quando arrematados todos os vãos de esqua-
drias com guarnecimentos 	 2.057,11



5.01,12

2.500,00
3.499,12

23 .591,63

1.720,00
814,55

29. Durante a colocação de aparelhos 	 	 12.42310

Sub livididos de seguinte forma:

Quando coloca dos os aparelhos de cada um
dos 1 pavimentos	 	

Quando corcluido o serviço 	

50. Pela Colocação d2 corss:Orios 	

Su,3divioliclos da seguinte forma:

Quando co l oca dos em cada um dos 13 pavi-
inenos

Quando terminado o serviço 	

31. Peta IlinpPza do prédio e serviços de calafate

,e,b,lividi-izs da seguinte forma:

1 .009,00	 —
427,r.0

.3:11 22

61001)
187,42

Quando terminado o sereiço em cada um dos
12	 aszinentos , 	 	 510.00 —

Quando terminado o serviço em todo o prédio 	 2:2,93

891 .

Clausula sétima — Do reajustamento o reajustamento de peeços,
será feito de acõrdo caies o Decreto-lei n° 185, de 23 de fevereiro de 1937,
que revogou a Lei n° 4.370, de 23 de julho de 1954, obedecidos os ol l spo-
sitivos do Decreto n 9 60.407, de 11 de março de 1967, com as ali •,:raeÕeS
do-Decreto n 9 60.703, de 9 de maio de 1967.

Parágrafo único. Os índices considerados serão os de "pre-:os" de.
"evolução dos nerócios", fornecidos pela Findarão Getúlio Vargas, sendo
primeiro o índice do . mas da apresentação da proposta, prevalecentes até
os de aprovação ministerial a que se refere o 9 1° 'do ' art. 6° do Decreto-
lei n° 185, de 23 de fevereiro de 1267.

1.2.814,00

5.014,7.5

600,00

17.600,26

1.200,00
800,26

7.846,05

550,00
146,05

850,00
405,84

15.723,27

1.100,00
1.423,27

434,58

550,00

1.500,00

845,70

4.000,00
1.888,04

650,00
617,00

1.400,00
1 . 400,83

1.700,00
1.135,85

8.134,59

18.845,73

5.838,04

437,47

2.106,00

9.067,05

2.800,83

21:535,81
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D 1 SCR 1 MINAÇA0

em NCr$

Valor a pagar
DISCLIMINAÇA0

em NCr$

14. Pelas colocação das esquadrias metálicas 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando colocadas as portas de enrolar e en-
trada principal 	

Quando colocados os caixilhos fixos e bas-
culantes de cada um dos 13 pavimentos
restantes . 	

15. Durante a execução do chapisco e embeiço 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando concluído o embôço interno e externo
de cada um dos 14 pavimentos 	

Quando arrematado todo o embôço 	

16. Durante a execução do rcinico interno 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando concluido o rebôo° interno de cada
um dos 14 pavimentos 	

Quando terminados os arremates 	

27. Durante a pintura da esquadria de madeira
e ferro 	

rlubdivididos da seminte forma:

Quando terminado o aparelho 	
Quando terminada a pintura 	

23. Durante a pintura das paredes C tetos 	

Subrii vididos da seguinte forma:

Quando terminada- a pintura de cada um dos
13 ioavimentos 	

Quando cmcluído a pintIra 	

17. Pela colocação de a-ulejos 	

Subdivididos da segnte forma:

Quando terminada a colocação em cada um'
dos 14 pavimentos 	

Quando terminados os arremates

13. Pelo revestimento de pastilhas foscas e vidi a-
aas 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando concluída a colocação interna ou ex-
terna de cada um dos 13 pavimentos

Quando terminados os arremates 	

19. Durante a colocação de soleiras, rodapés e
peitoris 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando terminados os arremates 	
Quando concluído o assentamento em cada um

dos 14 pavimentos 	

20. Durante a colocação dos vidros 	

Subdivididos da seguinte forma:
Quando terminada a colocação em cada um

dos 12 pavimentos 	
Quando concluído o serviço nos demais pavi-

mentos . 	

21. Pelos serviços de impermeabilização 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando terminada a impermeabilização do
terraço	 	

Quando terminados os demais serviços 	

22. Pelos serviços de cimentados 	

23. Pela colocação de granitos 	

24. Durante a pavimentação da escada e pisios de
marmorite

Subdivididos da seguinte forma:

Quando concluído cada um dos 12 lances e o
, revestimento dos pisos respectivos 	
Quando arrematado o serviço 	

25. Durante a pavimentação com cerâmica 	

subdivididos da seguinte forma:

Quando executados 50 c:;, (cinqüenta por cento)
Quando concluído o serviço 	

2s. Durante a colocação de tacos 	

Subdivididos da seguinte forma:

Quando taqucado cada um dos 12 pavimentos
Quando terminado o serviço 	

Cláusula Oitava — — Das Multas
— A Construtora incorrerá nas se-
guintes multas, re::salvados os casos
de força-maior:

a) Multa de 0,1 ,;;: (uin décimo por
cento) sôbre o valor total do Con-
trato, por dia de atraso na entrega
das obras objeto deste Contrato.

b) Multa de 51. 1 (cinco 'por cento)
sôbre o mesmo valer total, por in-
fração de qualquer cláusula contra-
tual.

Parágrafo único. Se findo o prazo
de 480 dias úteis, estendo a obra
'mncluida e ocorrer demora, que não
de ordem técnica, na obtenção do
Habite-se", ficara a Construtora

isenta • de multa motivada ' por êste

Cláusula Nona — Pagamento
das Multas — A Construtora, uma
vew Cientificada de que incorreu em
multa, terá o prazo • de 48 (quarenta
, oito) horas para apresentar sua de-
fesa, per escrito, sendo essa defesa
encaminhada á Presidência do SASSE
ai a solução, por interr ido da tis-

:ah/ação do Delegado tteg.onal, com
-;eu parecer. Decidido em contrário

Cormtrutora, será a multa recolhida
lentro de 48 (quarenta e oito) horas,
4 contei do momento do ren ebimento
da comunicação expres=a pnla Corre,
l i r t,tf TU.

Cláusula Décima — Pr., Responsa-
Oilidades — A Constirdtora responde-
. a pela solidez, segurança e perfei-
'eáo dt cbra contratada, nos termos
do Código Civil Brasileiro, sendo aia-

da responsável por qua'squer donos
pessoais ou materiais, inclusive con-
tra terceiros. ocorridos por sua culpa
ou de seus propostas, durante a exe-
cução dos serviços ou dele decorren-
tes.

Cláusula Décima Primeira — Da
Fiscalização =- A Fiscalizaçã .o, será
exercida pelo SASSE, através de pes-
soas por êle designadas, ficando a
Construtora obrigada a atender as re-
comendações e observações de— cará-
ter técnicos dos Eng,enheires-F'iscais,
os quais são investidos de plenos po-
clêres para: •

a) requisitar da Construtora a re-
tirada no prazo de 21 horas, do mes-
tre de Obra ou de e u g 6pier opera,30
que embarace a sua ação firealiva-
dora ;

b) Recusar qualquer material ou
serviço que não estejam de acõrdo
com as espe.:..if , caç5,-s ou com o pi o-.
jeto;

c) Sustar qualquer serviço que não
seja executado de ecôrdo com a me-
lhor técnica.

Cláusula lo: cima Segunda — Do
Recebimento da Obra — O; serviços
serão recebidos mediante a lavra tura
de um têrmo de Entrega e Recebi-
mento, térmo êste que será assina-
do pelos Engenheiros-Fiscais pelos
representantes da Construtora e do
SAESE.

Partrofo údico. A entreob da obra
será precedida de comunicação ao
SASSE, que, no prazo de 10 (dez)
dias deverá mant8star-se conciusi-
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Umente quanto a aceitação de
Mesma.

Cláusula Décima Terceira — Das
Falhas na Execução — De tecia e
qualquer má execução dos serviços
anntratados verificados pelo SASSE,

. Bera notificada a Construtora, aue
ficará obrigada' a refazer o serviço
!indicado, ficando ajustado gue cor-
rerão por conta da Construtora as
despesas dai resultantes.

Cláusula Décima Quarta — Obriga-
ções Quanto à Execução — A Cons-
trutora manterá como 'responsável
técnico dos serviços e obras o Eine-
nheiro Civil.
. Carteira do CREA numero 	

negiEto, que fica autorizado a repre-
tenta-la perante o SASSE em tudo
CO, que disser respeito à matéria de
seaviço Independentemente da indi-
cação 'supra, a Construtora manterá
uai Engenheiro residente em Floria-
nópolis, que prestará assistência per-
•manente à Obra..

Farágrafo único. A Construtora du-
rante a execução dos serviços, de-
verá;

'i a) Cumprir o que estabelece o ar-
tigo 544 (quinhentos e quarenta e
(Metrô) da Consolidação das Leis
Taabellastas;

b) subraeter-se as normas gerais
adotadas pela legislação;

(0) facilitar o tiabajho e submetes-
se, à Fiscalização designada pelo
BASSE e, à medida do andamento dos
serviços, apresentar para prévia apra-
vaçao da Fiscalização de SASSE, duas
copias dos seguintes prajetos;

á) de fundações;
p) cálculo estrutural;

c) instalações elétricas;
d) instalação hidráulica;
e) de exaustão e
11 de esgato,
Sein o que tais serviços não poderão

ser executados.
dl suportar à sua -conta es riscos

enquanto as Obras não forem defini-
tivamente recebidas pelo SASSE, eob-
servando-se -o parágrafo imico da
Cláusula Décima-'Segunda;

Cl seitu.ar contra fogo, a favor do
SAÉSE, a Obra e o equipamento de
elevadores;

1) segurar seus empregados contra
riscos de acidentes de trabalho;

g.) apresentar ao término dos ser-
viços o local das obras e do cantei-
ro á rua Alvaro de Carvalho n9 19,
limpes e desimpedidas, exclusive o
Pavilhão Provisório.

'Cláusula Décima Quinta — Das
Rescisões — O SASSE poderá decla-
rar rescindido o presente 'Contrato,
independentemente de qualqçuer pro-
cedimento judicial ou interpelação
extrajudicial, sem que a firma con-
tratada tenha direito a indehização
de qualquer espécie e com perda da
caução referida na Cláusula Décima
Sétima quando 'a Construtora'.
• a) Insistir em não cumprir qual-
quer das obrigações estipuladas ou
sem autorização por escrito da Pae-
siciSasia do SASSE. afastai-se das
plantas, especificações, ou letalhes;

b) cometer qualquer fraude coa-
si-taful;
I c) ficar evidenciada a incapacirlaac
1 -ou má-fé da Construtora, pela reite-

ração das impugnações feitas pela
Fiscalização;

d) não recolher as multas I mpas-
taa, dentro do prazo determinado;

e) falir, entrar em concordata, dis-
solver-se;

f) transferir o presente Contraio
sem, prévia autorização do SASSE;

ai deixar de incluir os serviços ou
interrompe-los sem justo motivo de-
vidamente comprovado, por 15 (quin-
ze dias consecutivos; -

h)' reduzir drasticamente o ritmo
das obras por periodo superior 10
(dez) dias;

1) reincidir em faltas já punidas.
Cláusula Décima Sexta — Dos Re-

cursos — A despesa com a execução
, do presente Contrato correrá por con-
ta da dotação orçamentária do SASSE.

Cláusula Décima Sétima — Para
garantia da execução do presente
Contrato, a Construtora apresentou
neste ato a Carta de Fiança presta-

' da pelo Banco Comercial do Paraná
5. A., no valor de Ner$ 34.731,81
(trinta e quatro mil, setecentos e

1 trinta e um cruzeiros noves, oitenta
e um centaves), em que figura canga

! afiançada a construtora, sendo NCr$
, 13.892,72 (treze mil, oitocentos e no-
! venta e dois .cruzeiros novos e se-
i tenta e dois centavos), relativo .; à
!caução cie 2O. de que trata o item
11 do Edital de Concorrencia e ....
Nera 20.839 09 (vinte mil, oitocentos
C trinta e nove cruzeiros novos, nove

!centavos), relativos à retenção de 3%
saibre o valor do Contrato face ft mo-
dalidade de pagamento adotada na
Cláusula Sexta - -deste Contrato.

Parágrafo único. A fiança será le-
vantada mediante requerimento Kia
Construtora e concordancia expressa

! do SASSE, após decorridos 45 (qua-
renta e cinco) dias da data da a,s1-

¡rotura do termo de entrega e roce-
i blmento a que se refere a Clausula
, &gualda.

Cláusula Décima Oitava -- Da, Vi-
Wncia — O presente Contrato entra-
rã em vigor após a sua publicação no
Diário Oficial,

! Cláusula Decima Nona —Do Do-,[ meato — Fica eleita o Fai-o de Fio-
gianópsliS, Capital de Sant?. Catarina,
'com renúncia expressa do domicilio
que tenham ou, em qualquer tempo,

. venham a ter as partes interessooas
para todas as questões fundedas nes-

. te Contrato,
Cláusula Vigésima — Do Impendo

de Sélo — De itedde com os disposi-
vos da Lei 3.149, de 21 de inalo cie

•1057, publicada no Diário Oficial da
, Unia% de 23 de maio de 1957, o pre-
sente Contrato está isento do para-
monto do Imposto de Selo.
I E. por estarem justas e contratados
assinam o _presenta contrato em 6
&seis vias ficando 13 tires) delas em

1 poder de cada contratante tudo na
presença clas testemunhas abanco —
Aldemir Paes Lima de Miranda, Pre-
sidente do SASSE.

Testemunhas. — Henrique Vieira —
1 Adarvai Quintalino de Lima -- Ri-,
•cardo, Cap2Pc Valente. Janèor, pela
, Constratora Guaranta S. A.

Fismas reconhecida.; pelo Tabelião
do 149_ Oficio.
(N9 2 . 861-B — 26 , . 67 -- NCrS 204.00)

EDITAIS E AVISOSPRESI.DÊN'CIA
DA .

REPÚBLICA
CONSELHO NACIONAL

DE PESQUISAS
Instituto de Pesquisas

Rodoviárias
CONCURSO Dr MONOGRAFIA
SOBRE "DIREITO RODOVIÁRIO"

Devidamente autorizado pelo Se-
nhor Diretor, laço público que estão
abertas no Instituto de Paula saa
Rodoviárias, órgão do Conselho Na-
cional de Pesquisas, inscrições para
concurso ae monografia, a ser reali-
zado sob .as seguintes condições:

— Temo;
bireito Rodoviário;

!II — Aspectos a considerar:

Serão abordados obrigatõriamente:
O conceito e formulação doutrinária,'
iiloaafica e juridica.

fl— Condições gerais;

a) as Monografias devem constar
de trabalho original inédito. dactilo-
grafado em papel formato ofício, es-
paça dois, em 3 (três) vias, utilizan-
do-se apenas um lado do papel,
contpreendendo um mIntino de 50
Paginae, exclusive relação da biblio-
grafia;

O) os originais deverão ser envla-
dos; sob pseudônimo, em envelopes
oon-O• os dizeres instituto de Pesquisas
Rodai:ateias — Concurso de Mono-
grafia — 'Avenida Presidente Vargas
n9 435, 39 andar — Rio de Janeiro
— B. Em segundo envelope o con-
corrente deverai fornecer a sua qua-
lificação, residência e principais da-
dos lde seu "currictilum vitae";

C) 1' os concorrentes deveran promo-
ver, , de preferência, pessoalmente, a
sua anscrição no IPR (Serviço Téc-
nico Cientifico), diariamente, das 12
às la horas. Os candidatos residen-
tes em outros Estados, poderão soa-

i

citar inscrição por via postal. Para
a inscrição é necessário que o can-
didato seja advogado e que forneça
apenas nome, estado civil, endereço
da reta:Iene a e da local de trabalho
e nacionalidade. O pra-so para ins-
crição encerrar-se-á no dia 31 de ju-
lho, do corrente ano, improrrogável-
atente;

dr o; envelopes com os originais
sento recebidos no IPR, sômente até
o da 31 de outubro, do corrente ano,
sendo devolvido aos remetentes, sem
serem -abertos. os que chegarem de-
pois (lesas data;

IV — Prémics:

Aos autores dos trabalhos classifi-
cados em 19, 29 e 39 lugares serão
conferidos os seguintes _prêmios em
dinheiro;

19 11.1}j.ar: NC.r$ 800,00 (oitocentos
cruzeiros novos);

29 lugar: NCra 400,00 (quatrocentos
cruzeiros novos);

•3 9 lugar: NCr$ 200.00 (duzentos
cruzeiros novos).

V — O julgamento dos trabalhos
_será realizado pelos membros do
,Grupo de Trabalho para Estudos _ai-
bre - Legislação e Administração —
GTLA — do I. P. R.

VI — .0 TPR reserva-se o direito
de não atribuir nenhum dos prêmios
se os trabalhos apresentados não fo-
rem julgados meritórios, a critério do

eGTLA;
VII — Os trabalhos premiados pas-

sarão à propriedade do IPR, que po-
derá divulgá-los cem os nomes dos
respectivas autores:

VIII • - O Serviço Técnico Cienti-
fica do IPR, no local e horário aci-
ma indicados, ou por via postal,
atendera aos pedidos d'e informa-
ções complementares.

Ria de Janeiro. GB, 24 de ma-o de
1907. — Antônio Saturnino Braga,
Chefe do GT-Lhe
(Nn 24.631 — 28-6-67 — NC)-$ 19,00)

MINISTÉRIO
DOS -TRANSPORTES

DE ESTRADAS DE RODAGEM
DEPARTAMENTO NACIONAL

AVISO
-O Departamento Necienal de Es-

tradas de Rodagem, comunica aos
interessados que a data da realiza-
ção da concorrância para aquisição
de óleos lubrificantes, graxas e pro-
dutos especiais -- Ecttal n9 044-67
— de que trata o Av:o publaado nes-
te Ore.ão, em 15 de junho de 1967,
às fls. 1.420 — Parte II — Seção I.
foi transfer da para o dia 28 de ju-
lho • de 1997, à mesma hora.

Rb de Janeiro, 22 de junho de
1167. — Anntbal. Palma Filho, Pre-
sidente Substituto.

MINISTÉRIO
DO INTERIGR

BANCO .NACIONAL
DE HABITACk;

CONVOCAÇÃO PRELIMINAR
O Banco Naciotial da Habiatção

.torna público que, em data a ser
oportunamente fixada, receberá proa
pastas de pessoas interessadas em
constituir Associações de Poupança
e Empréstimo. inw-Atuivs-,,s que pas-
sarão R integrar o Sistema Finan-
ceiro da Babitaçao.

Tratando-Se de um tipa nevo de
sociedade. o BNH deseja antecipar
alguns esclareci rentos que orienta-
rão os ,interessados etn . potencial a
se unirem ao estorço elic.al de so-
lução do problema habitacional.

1 — As Aasociações do Poupança
e Einprestimoa são de natureza mú-
tua — isto é, não tem capital nem
proprietikaos — e integradas exclu-
sivamente par pns.oas fisicas. Seus
reaursos advém dos depjsitas Que

capa na zona a que serve. Todo de-
positante, em número ilimitado, é
associado, vota e participa dos re-
sultados.

9 — O,s objetivos da e.nt44erle são -
dois:

a) d.sseni:nar, incentivar e de-
senvolver o hábito c.a p5upan-
ça em tõdao as camadas da
população-

hi apl.car	 racur 	 obtidos em
.operações que visem a contri-
buir para a solução do proble-
ma habltacional.

- As A.ssocieeões deve e nascer
e se desenvolver à base da conaança
inspaada, no meio em. Qti,
par seus tundaderes e adminatrado-
reo. Suas atividades devem ter em
vista, precipuamente, a satisfaçãe
cias neerss.dades e tentizincias das
comunidades onde se estabeleçam, e
or.enter-oe de tal • medo que as res-
pectivas populações, pelos beneficies
que a Associação pode trazer. à co-
munidade. se tornem naturalmente
participantes. e colabciradores de
obra de interesse público.

4	 Constituem, assim, as Asso-
ciações. /leder); de arregimentação
de recursos para o atendimento de
.u:n problema social, .mas preporcio-
liando aos seus , integrantes remune-
ração adequada e serviços em bases
-modernas, rac:onais e a custas bai-
xos. O BNII fornecera assisiencia
técnica, para a implentaçao, e fi-
nanceira. cOmo apeio e estimulo ini-
c,al. As APE nata d,partementos
de aplicação do BNH e sim entida-
des de captaçao e apl.cot:ao ias pou-
panças do público.

5 - Os oryan:-Artol devera ter
em mira 110 SI') coletividmie no, seio
da qual pretendem atuar do q ie seus
próprios !lite; esses.

,	 6 - Os Adiu?), 1: t è 	 trabri-
Ihandu pa,-a a As-mit...tu-Ao es:arão
empr:.eando seus esteve; 	 prcl

' da coletividade e tri.,0 :nsja de
perceber rentuaerace , s viimp'13,, 11:10-
ras, properieenai z ás a ivitlades de-
senvolvidas. de aró da r o o C
W.lidndf, da eilAdr,de.

If
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— Adverte-se ao sinieressados
que as Associações de Poupança e
Empréstimo não são unia forma de
canalização das poupanças locais e
do Sistema Financeiro da Habitação
para determinados grupos com os
quais exista vinculaçáo de qualquer
natureza, -mesmo porque estão elas
sujeitas às proibições do Capitulo
V, da Lei n9 4.595-64.

8 — Não obstante, a experiJncia
em assuntos econômico-financeiros,
em	 imóveis . (construção, avaliação,
venda, corretagem, incorporação,
etc.), será considerada fator positi-
vo para a aceitação de organizado-
res ou de administradores.

9 — Entre os fatõres fundamen-
tais para a aceitação de organiza-
dores ou administradores se inclui
o. compromisso de realização de cur-
so especializado sôbre APE, no Bra-
sil ou no exterior.

10 — As APE terão organizadores
preferenciais, pessoas com a. experi-
ência referida no item 8, conhecidas
e residentes pelo menos há 5 (cinco)
anos no local previsto para as ati-
vidades da assOciçãO e que consigam
Obter a colaboração de administra-
dores (contratados) capazes, com o
compromisso previsto no item 9,
além da experiencia referida no
Item 8.

11 — As pesoas que se sentirem
imbuídas do espirito que .preside às

Associações de Poupança e Emprés-
tico e que puderem arregimentar,
para a concretização do empreendi-
mento visando a constitui-las, ele- •
mentos que atendam aos requisitos
básicos aqui enumerados, deverão
encaminhar ao BNH (Avenida Pre-
sidente Wilson n9 164 — 139 andar,
Superintendência de Agentes Finan-
ceiros) suas pretensões, que serão
acolhidas sem compromisso algum
por parte do BNH

12 — Ao formular a pretensão,
os interesades deverão tem em mexi-
te ainda o seguinte:

I — Haverá. uma Associação de
Poupança e Empréstimo por Estado,
com exceção da Guanabara, São
Paulo, Minas Gerais e Rio Grande
do Sul, onde serão autorizadas, res-
peCtivarnente, 5, 9, 3 e 3.

II — Pelo menos 10 (dez) pessoas
devem ser reunidas como fundado-
res.

III — O total mínimo de depósi-
tos integralizados, en Unidades-Pa-
drão de Capital do BNH, deverá cor-
responder a:	 •

a) 5.000 nos Estados de São Pau-
lo e Guanabara;

b) 4.000 nos Estados . de Minas
Gerais e do Rio Grande do
Sul.

c) 3.000 nos Estados do Ceará,
Pernambuco, Bahia, Rio de

Janeiro, Paraná. Santa Caia-
rina e na Distr.to Federal;

d) 2.590 Ws dentai Estados.
IV — Dentro de 180 (cento e oi-

tenta) dias da concessão da Carta
Patente o depósito mínimo deverá
atingir a 3 (tres) vezes o estabe-
lecido acima.

V — Não será permitida, sob pana
de cassação da Carta Patente, qual-
quer forma de captação de poupan-
ça vinculada a obrigação contratual
de concessão de empréstimo ao as-
sociado. -

VI — No caso de haver pretensões
para um Estado em número suPerior
ao para êle fixado, terão preferem-
c.a os pedidos que disserem respeito
a empreendimentos que evidenciem
possibilidade de captação de maior
volume de depósitos, em quantidade
e valor.. •

VII -0 pedido definitivo será
instruido com os documentos que
constam da Resolução 119 22-67, da
Diretoria do BNH, mas somente os
que encaminharem suas pretensões
na forma aqui prevista poderão plei-
tear, posteriormente, a- concessão de
Carta Patente, nas condições que
vierem a. ser estabelecidas.

VIII — No caso de pretensões em
numero maior que o fixado para o
respectivo Estado, o Banco Nado-

nal da Habitação não sú examini á
pedidos que envolvam fusão depi e-
tensões. de molde a constituir-se
sociaçã•o econômica-mente mais In-
derosa, como procurará, pcles mc es
a seualcance, e stemular e Meie ,: i-
var essa solução.

13 — O BNH, et:eives da Seilie
nessa politica de campe, leee pe.e a
realizar teeae as gee'ee.-; e te. eu
tôdas as medidas. Con.seoilenLmin-
te, o BNH torna claro que as i>
tensões que vier a receber em e a
posta a esta convocaeao não c:
direito, van, agem	 eu penclieio (.
qualquer natureza para os rompa. -
tivos pretendentes, sai\ o o dispa
no incieo VII, deste item. R2S2io.—
se, assim, o BNH, por intermédio ee
sua Superintendencia	 cio	 Agen es
Fmanceiros, o direito de deciair 	 a
respeito do assunto	 aqui	 tea(ei..)
como melhor lhe parecer em dei:
dos interesses do Sis,eina Finallec.-
ro da Habitação.

Nota — A Unidade-Padrão de C. -
pitai do Banco Nacional da Hale-
fação tem o mesmo valor das Olne-
gações Reajustáveis do Tesouro Ne-
cional é reajustada em cada lee-
mestre civil e, para o trimestre 5:-
lho-setembro de 1967, tem o . va..er
de NCr$, 26,18 (vinte e seS cruzeires
novos e dezoito centavos) .

n•••••

Consolidação das Leis do Trabalho
Alterações do Dec. lei n.° 229 - 28-2-67

DIVULGAÇÃO N.' 1.007

PREÇO: NCr$ 0,30

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência Ii Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
Em Brasília

Na Sede do DLN
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CÓDIGO ELEITORAL
COM AS ALTERAÇÕES DA

LEI N° 4.961	 DE 4 DE MAIO DE 196d

DIVULGAÇÃO N° 698

A VENDA

Na Guanabara

eeção de vendas: Av. Rodrigues Alveu, E

Agência I: Ministério da Fazenda

Em Brasília

Na Sede do DIN

tende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso PosC

,PEEÇO. DËSTE NOW,RO, nr$ 0,03.


